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RESUMO 
Analisa as competências do bibliotecário atuante em bibliotecas escolares por meio de 
pesquisa exploratória realizada em três bibliotecas escolares de Taguatinga Sul. Para 
tanto, elege a abordagem quali-quantitativa, por meio de questionários aplicados aos 
professores e entrevistas realizadas com bibliotecários. Os resultados mostram que as 
bibliotecas contam com bibliotecários com cursos de pós-graduação, que ressaltam a 
importância da experiência e formação continuada no exercício da profissão. Afirmam 
que é importante que esses profissionais gostem de crianças, sejam pacientes e tenham 
conhecimentos pedagógicos. Os professores pesquisados avaliaram positivamente a 
biblioteca e atuação dos bibliotecários. Consideram que os bibliotecários devem 
desenvolver competências pedagógicas e sociais, além das técnicas e gerenciais como 
preconiza Gasque (2011).  
Palavras-chave: Biblioteca escolar. Bibliotecário escolar. Competência profissional.
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ABSTRACT 
 
Analyzes the librarian acting skills in school libraries through research carried out in 
three school libraries in South Taguatinga. Therefore, elects the qualitative-quantitative 
approach, using questionnaires to teachers and interviews with librarians. The results 
show that libraries have librarians with graduate courses that emphasize the importance 
of experience and continuing education in the profession. Say it is important that these 
professionals like children, be patient and have pedagogical knowledge. The teachers 
surveyed rated positively the performance of the library and librarians. Consider that 
librarians should develop teaching skills and social, as well as the technical and 
managerial advocates Gasque (2011). 
Keywords: School library. School librarian. Professional competence. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
Na atual sociedade da aprendizagem, a biblioteca escolar é, sem dúvida, um 
espaço estratégico para desenvolver o gosto pela leitura e pesquisa. Quem visita a 
biblioteca, depara-se com obras que abordam inúmeros e diversificados assuntos, com a 
possibilidade de aguçar a curiosidade do leitor e despertá-lo para novos horizontes. 
Essas incursões pelas bibliotecas possibilitam desenvolver hábitos de leitura, de 
pesquisa e de estudo como atividades prazerosas, impulsionando os aprendizes para a 
aprendizagem permanente. 
Nesse contexto, cabe conceituar aprendizagem e sociedade da aprendizagem 
para que haja uma melhor compreensão acerca do assunto. A aprendizagem, grosso 
modo,é conceituada por Froes (2000) como processo de ligação entre o indivíduo e o 
mundo em que ele vive, garantindo-lhe a construção dos próprios sentidos e 
significados, em múltiplos âmbitos, a partir das próprias leituras de mundo, das 
interações sócio-culturais e também da informação e do conhecimento acumulado e 
disponível na sociedade. 
A sociedade da aprendizagem pode ser definida como ambiente no qual, homens 
e mulheres, são os agentes da própria educação, por meio da interação contínua entre 
seus pensamentos e ações (UNESCO, 2010). Na mesma linha de pensamento, Fabela 
(2005) define sociedade da aprendizagem ou “cultura aprendente” como um ambiente, 
no qual a multiplicidade de atores contribui para que haja a construção do conhecimento 
de forma partilhada numa lógica de melhoria contínua ao longo da vida, em todos os 
domínios da sociedade. 
A biblioteca escolar tem papel fundamental para que o aprendiz desenvolva a 
aprendizagem permanente ou contínua ao longo da vida. Ela deve ser mais do que uma 
sala com livros, revistas ou outros suportes de informação, ela deve ser o coração da 
escola, espaço do aprender a aprender. Rodrigues C. (2011, p. 19) destaca que “a 
biblioteca escolar é um lugar onde os estudantes aprendem como aprender, é um centro 
multifuncional de aprendizagem em vários suportes: digitais e impressos, que estimula a 
aventura do conhecimento, a realização integral e a aprendizagem ao longo da vida”. 
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Deste modo, é necessário que as bibliotecas e instituições de ensino estejam 
engajadas em um mesmo objetivo; o de formar aprendizes capazes de analisar, 
interpretar, refletir, aprender a aprender e aprender ao longo da vida para que tenham a 
capacidade de tomar decisões éticas e contribuir para o desenvolvimento do país e da 
sociedade (MATA; CASARIN, 2010). 
Assim sendo, a biblioteca escolar tem papel importante no contexto da sociedade 
da aprendizagem. Ela é parte integrante de uma organização aprendente, constituindo 
recursos fundamentais para o ensino-aprendizagem e o sucesso educativo 
(RODRIGUES C., 2011).  
Um elemento essencial nesse contexto é a contribuição do bibliotecário escolar 
na mediação da informação e no estímulo ao aprendizado. De acordo com Mata e 
Casarin (2010), é imprescindível que o bibliotecário como profissional e agente 
educacional seja competente em informação para que sua atuação resulte em benefício 
para todos os envolvidos no processo ensino-aprendizagem e, consequentemente, para a 
sociedade. 
Igualmente, Dudziak (2003, p. 33) menciona que “o bibliotecário como agente 
educacional, poderá iniciar os processos culturais de transformação da educação e da 
comunidade educacional e social, devendo direcionar seu trabalho para a mediação de 
aprendizado”. Menciona ainda que a verdadeira mediação educacional ocorre quando o 
bibliotecário convence o aprendiz da própria competência, incutindo-lhe autoconfiança 
de modo que o estudante possa continuar seu aprendizado, transformando-se em um 
aprendiz autônomo e independente. 
 Para que o bibliotecário atue de forma eficiente e eficaz nas bibliotecas 
escolares, é necessário que eles desenvolvam competências mínimas. Nessa pesquisa, 
são abordados os tópicos relacionados aos bibliotecários escolares e as competências 
necessárias para trabalhar nesse espaço, a partir de estudos realizados com os 
bibliotecários atuantes em bibliotecas escolares de escolas particulares de Taguatinga 
Sul. 
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1.1 OBJETIVOS 
1.1.1 Objetivo geral: 
Analisar os conhecimentos e competências do bibliotecário atuante nas 
bibliotecas escolares de escolas particulares de Taguatinga Sul. 
1.1.2 Objetivos específicos: 
 Identificar o perfil dos bibliotecários atuantes na rede de ensino particular de 
Taguatinga Sul; 
 Descrever o sistema educacional em que o bibliotecário escolar atua; 
 Descrever a estrutura da biblioteca, produtos e serviços; 
 Identificar os conhecimentos e competências que o bibliotecário possui. 
 
1.2 Justificativa 
A biblioteca escolar é um espaço de aprendizagem, onde o ser humano deve 
buscar o conhecimento espontaneamente e aprender com prazer. A infraestrutura de 
informação pode exercer influência significativa sobre a qualidade da educação. Além 
da infraestrutura, o profissional bibliotecário e professores também contribuem para que 
se tenha um ensino de melhor qualidade (SÁTYRO; SOARES 2007). 
Sob este prisma, a biblioteca escolar pode ser concebida como centro ativo da 
aprendizagem sendo tratada, portanto, como núcleo fundamental da escola, integrada ao 
trabalho conjunto do corpo discente/docente e aliada aos profissionais da informação. 
Ressalta-se a importância do trabalho colaborativo e a parceria entre os atores da 
comunidade escolar, conforme Hillesheim e Fachin (1999, p.66): “a Biblioteca Escolar 
é um centro ativo da aprendizagem e ela deve trabalhar com os professores e alunos e 
não apenas para eles”. 
Para gerir e administrar a biblioteca escolar exige-se profissional com 
conhecimentos e competências específicas de sua área de atuação, pois, ele tem 
responsabilidade direta sobre sucesso da instituição. Todavia, no contexto atual 
brasileiro não é o que se observa. Observam-se bibliotecas escolares sem bibliotecários 
e, também, bibliotecários escolares com formação generalista, pouco voltada para a 
realidade das bibliotecas escolares. 
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A Lei nº 12.244 de maio de 2010, que dispõe sobre a universalização das 
bibliotecas nas instituições de ensino do país preconiza que as instituições de ensino 
públicas e privadas no Brasil devem contar com bibliotecas num prazo máximo de dez 
anos. A referida lei ressalta ainda que deverá ser respeitada a profissão do Bibliotecário 
resguardada pela Lei nº 4.084, de 30 de junho de 1962, que estabelece a contratação do 
bacharel em biblioteconomia. 
No contexto educacional, visa-se abordar a contribuição do bibliotecário e, 
principalmente, avaliar as características essenciais que este profissional deve 
desenvolver para atuar. Isso porque o bibliotecário escolar é mediador entre a 
informação e o conhecimento, cujo principal papel é organizar e administrar a biblioteca 
de forma eficiente e em consonância com os objetivos da biblioteca escolar visando à 
formação de aprendizes críticos e autônomos. 
 
2. A BIBLIOTECA ESCOLAR – das origens aos dias atuais 
 Nesse capítulo, são tratados os temas relacionados à pesquisa em pauta, quais 
sejam: biblioteca escolar, origens, conceito, missão, objetivos, função. Para tanto, foram 
utilizados, como fontes de informação, artigos, resultados de pesquisas, relatos de 
experiência, dentre outros, com o objetivo de desenvolver uma estrutura conceitual 
sobre o problema de pesquisa. 
2.1 Breve Histórico da biblioteca escolar no Brasil 
Apesar de existir pouca informação sobre a origem das bibliotecas no Brasil, 
pode-se inferir de alguns registros (Fonseca 1979; Moraes 2006; Silva 2010; Válio 
1990) que as primeiras bibliotecas brasileiras surgiram em meados de 1550, no Estado 
da Bahia com a chegada dos jesuítas. 
 Para Moraes (2006), o Brasil passa a conhecer instrução e possuir livros, a partir 
da segunda metade do século XVI, com a instalação do governo-geral em Salvador, na 
Bahia. Nesta mesma data, inaugurou-se oficialmente o começo da vida administrativa, 
econômica, política, militar, espiritual e social no país.  
 O autor afirma que os primeiros jesuítas chegaram à Bahia, chefiados por 
Manoel Nóbrega em 1549, com o intuito de catequizar índios e instruir colonos. Na 
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bagagem, os jesuítas trouxeram poucos livros, para suprir os colégios que fundavam nas 
diversas partes da colônia. Em consequência disso, Fonseca (1979) salienta que os 
jesuítas começaram a pedir livros trazidos diretamente de Portugal. Ainda assim, a 
quantidade de livros era insuficiente para suprir a demanda dos colégios fundados, no 
século XVI (SILVA, 2010). 
Assim, pode-se dizer que as primeiras bibliotecas surgidas no Brasil 
vinculavam-se às instituições de ensino dos jesuítas, e em menor grau às ordens 
religiosas dos beneditinos, franciscanos e carmelitas, cujas atividades eram voltadas, 
basicamente, para o ensino religioso. Conforme Serafim Leite (1942),a Igreja foi a 
única educadora do Brasil até o fim do século XVIII, representada por todas as 
organizações religiosas tanto do clero secular como do clero regular. 
A respeito das bibliotecas escolares surgidas nessa época, Fonseca (1979) 
menciona que as primeiras bibliotecas foram escolares, como se pode observar pelas 
cartas dos primeiros jesuítas. Ainda, segundo Fonseca (2007), as bibliotecas estaduais 
surgiram no Brasil, somente em meados do século XIX, tais como as de Sergipe (1851); 
Pernambuco (1852); Espírito Santo (1855); Paraná (1857); Paraíba (1858); Alagoas 
(1865); Ceará (1867); Amazonas e Rio Grande do Sul (1871).  
Algumas bibliotecas escolares da época continham acervo de boa quantidade. 
Moraes (2006) aponta a biblioteca do Colégio de Salvador, como a maior biblioteca 
escolar do período que começara, modestamente, em 1549, com as obras trazidas por 
padre Manuel da Nóbrega. A biblioteca contava com 15 000 volumes quando os jesuítas 
foram expulsos do Brasil. 
Ainda, segundo o mesmo autor, no Pará, a biblioteca do colégio de Santo 
Alexandre, em 1760, possuía mais de 2000 volumes e a do colégio do Rio de Janeiro 
somara 5434 volumes. No Recife, provavelmente, existiram duas bibliotecas jesuíticas: 
“uma pública e outra, talvez, reservada ao uso particular dos padres”, pois, foram 
achados registros em diversos livros tais como: „ Da livraria primeira do colégio do 
Recife‟ e „Da livraria pública do colégio de Recife‟ (p. 8). 
Vale ressaltar que o acervo das bibliotecas dos jesuítas continha assuntos de 
nível universitário, abrangendo os mais vários conhecimentos. O acesso às bibliotecas 
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era aberto aos alunos e padres, e a qualquer pessoa que solicitasse o acesso. Tal fato era 
uma inovação para a época. 
Moraes (2006) relata que a expulsão dos Jesuítas do Brasil por Marquês de 
Pombal e o consequente confisco de seus bens, os acervos das bibliotecas escolares 
durante o período dos inventariados foram amontoados em locais inadequados. Em 
consequência da falta de cuidado e tratamento adequado, as bibliotecas e arquivos 
foram completamente desmantelados. Em 1851, relatório produzido por Gonçalves 
Dias, incumbido de examinar o estado das bibliotecas, mostrava que não havia quase 
nada a se aproveitar. 
De acordo com o relato de Almeida, Bastos e Romão (2008), a situação das 
bibliotecas só foi alterada com a vinda da família real para o Brasil após a expulsão dos 
jesuítas, quando ocorreram fatos como a criação da Biblioteca Nacional e a oferta de 
educação primária, secundária e de nível superior.  
No início do século XX, a biblioteca escolar começa a conquistar um novo 
espaço, ao passar por reformas educacionais. Isso a faz ser mais reconhecida quanto a 
sua função social e educacional desempenhada no ambiente escolar.  
Silva J. (2011) avalia que nas décadas de 30 e 40 a biblioteca escolar foi incluída 
no processo de reforma educacional, culminando com mais valorização educativa e de 
estímulo ao processo de ensino-aprendizagem, tendo como finalidade prioritária a 
intensificação do gosto pela leitura. 
Vale ressaltar que no final do século XX e início do século XXI, alguns 
programas e Leis foram criados para estimular a formação do acervo das bibliotecas 
escolares. Silva J. (2011) destaca a criação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional criada em 1996, a dos Parâmetros Curriculares Nacionais criada em 1997. 
Para o autor, essas Leis contemplam o discurso da biblioteca escolar como espaço de 
aprendizado e estímulo à leitura e ao aprendizado. 
O autor também destaca a criação do Programa Nacional Biblioteca da Escola 
(PNBE) criado em 1997 com o intuito de promover o acesso à cultura e o incentivo à 
leitura nos alunos e professores por meio da distribuição de acervos de obras de 
literatura, de pesquisa e de referência. 
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Segundo Silva J. (2011, p. 498), o PNBE “está preocupado mais restritamente 
com a distribuição de livros e não com uma política mais ampla da biblioteca”. Sobre 
isso, Garcez (2007) relata que o Governo tem encaminhado livros às escolas públicas 
através do PNBE. Porém, segundo a autora os livros acabam sumindo por não haver um 
local apropriado (biblioteca), por existir uma carência do profissional bibliotecário para 
que possa dar o tratamento adequado aos livros e pela falta de dinamização de leituras, 
isso é reflexo da pouca parceria ou da pouca aproximação entre bibliotecários e 
professores. 
Sob essa visão, o relatório de monitoramento do PNBE realizado pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU) em 2006, avalia que uma simples distribuição de obras não 
atende as expectativas de existência de um adequado serviço de informação. O 
documento expõe que os problemas associados à execução do PNBE estão associados à 
falta de infraestrutura física das escolas e a ausência de profissionais responsáveis pela 
biblioteca e isso são fatores que dificultam a utilização do acervo. 
 
 Portanto, apesar das críticas feitas ao PNBE, a biblioteca escolar aos poucos vem 
sendo valorizada, em especial a partir de meados do século XX e mais intensamente na 
última década, com a promulgação da Lei 12.244 criada em 24 de maio de 2010, com o 
intuito de dispor a universalização das bibliotecas nas instituições de ensino do Brasil 
(Anexo I). 
2.2 Compreensão do conceito de Biblioteca escolar 
 Preliminarmente, convém mencionar que há uma gama de conceitos de 
biblioteca escolar. Esses conceitos refletem determinados paradigmas. Compreende-se 
paradigma, segundo Santos (2009), como uma representação de regras ou modelos a 
serem seguidos, modelos esses que são baseados nas crenças de um determinado grupo 
o qual está intimamente relacionado com a resistência dos grupos ou comunidades de 
aceitarem ideias, regras, modelos novos ou um jeito novo de se fazer algo. 
 De acordo com Gasque (2012), de maneira geral, existem dois grandes 
paradigmas que vigoram no contexto educacional. O primeiro é o paradigma do acesso 
à informação e o segundo o paradigma da integração pedagógica. Esses paradigmas não 
são excludentes, pois há uma necessidade de que haja pessoas qualificadas e que 
trabalhem em conjunto com os membros da instituição educacional para que a 
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comunidade seja envolvida em programas que permitem a busca, decodificação, 
interpretação e transformação das informações em conhecimento a favor da vida.  
A autora acrescenta que as bibliotecas precisam ter uma infraestrutura adequada, 
ou seja, com acervo atualizado e informatizado, com acesso à internet e a bancos de 
dados. Acrescenta ainda que para existir a aprendizagem colaborativa, faz-se necessário 
ter uma política de uso dos espaços e dos recursos e layout. Deste modo, segundo a 
autora o paradigma de acesso e o de integração pedagógica “completam-se mutuamente, 
não se limitando à estrutura física, ainda que não a excluindo, pois constitui recurso 
didático importante” (p. 156). Isto é, as bibliotecas escolares devem organizar e 
disponibilizar a informação, bem como favorecer a aprendizagem dos aprendizes 
mediante o ensino de letramento informacional. 
 Assim, observam-se vários conceitos em consonância com esses paradigmas, 
contudo foram selecionados aqueles que se adéquam ao propósito deste trabalho, isto é, 
os que se inserem em uma perspectiva de integração pedagógica. Destaca-se, porém, 
que os exemplos apresentados estão longe de esgotarem a totalidade e particularidades. 
Sobre a questão dos paradigmas, Pereira (2004, p.3) argumenta sobre a 
necessidade de superar os conceitos antigos, em que a biblioteca era vista como local de 
armazenamento de obras impressas. A autora demonstra preocupação com concepção 
de biblioteca escolar inserida em um contexto mais contemporâneo, que apesar do 
discurso ainda atua como “depósito de material impresso”.  
Segundo Oliveira (1972, p. 193), “a biblioteca é o laboratório da pesquisa 
escolar, através dela se pode encorajar a iniciativa do aluno e despertá-lo para a 
criatividade”. A autora chama a atenção para a experiência adquirida na biblioteca, 
comparando-a a um laboratório de pesquisa escolar, em que o aluno encontra a 
informação ou, pelo menos, busca esta informação como dado para suas atividades 
escolares e, fato este que contribui para estimular sua criatividade pela gama de temas 
oferecidos. 
Milanesi (1984) argumenta sobre a importância de a biblioteca escolar ser local 
de livre acesso à informação. Ressalta em especial a questão da ideologia que filtra o 
acesso às informações, o espaço como catalisador da leitura. Apesar da postura crítica 
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de Milanesi, o conceito demonstra uma perspectiva bem tradicionalista, se considerado 
na perspectiva atual. 
Hillesheim e Fachin (1999) chamam atenção para que se mude a concepção 
errônea que muitas pessoas têm sobre a biblioteca escolar, definindo-a como qualquer 
quantidade de livros independente do assunto, uso e atualização e que geralmente estão 
“organizados” em uma salinha situada na escola. Segundo as autoras, o real conceito e 
função da biblioteca escolar está relacionado a um centro ativo da aprendizagem, 
portanto, a biblioteca escolar precisa ser vista como um núcleo ligado ao esforço 
pedagógico dos professores e não apenas como um apêndice das escolas. 
Com este enfoque, as autoras demonstram preocupação com as concepções do 
senso comum, em especial, das pessoas que não possuem modelos adequados de 
bibliotecas. Isso porque grande parte não tem acesso às bibliotecas escolares. Se os 
estudantes fossem usuários mais assíduos, ou mais frequentadores de espaços literários, 
poderiam compreender melhor a importância desse espaço, tornando-os leitores mais 
independentes e críticos. Mais ainda, o conceito proposto pelas autoras repudia a ideia 
de biblioteca escolar como apêndice do sistema educacional, mas se constituindo em um 
centro ativo de aprendizagem. 
 Em 1985, a Organização dos Estados Americanos (OEA) apresentou uma 
definição de biblioteca escolar que engloba um contexto bem amplo: 
É uma instituição do sistema social que organiza materiais 
bibliográficos, audiovisuais e outros meios e os coloca à disposição de 
uma comunidade educacional. Constitui parte integral do sistema 
educativo e participa de seus objetivos, metas e fins. A biblioteca 
escolar é um instrumento de desenvolvimento do currículo e permite o 
fomento da leitura e a formação de uma atividade científica; constitui 
um elemento que forma o indivíduo para a aprendizagem permanente; 
estimula a criatividade, a comunicação, facilita a recreação, apoia os 
docentes em sua capacitação e lhes oferece a informação necessária 
para a tomada de decisões em aula. Trabalha também com os pais de 
família e com outros agentes da comunidade (OEA, 1985, p.22). 
 Nesta abordagem, a biblioteca se insere tanto no paradigma de acesso à 
informação, quanto de integração pedagógica. Ela deve oferecer suporte à comunidade 
educacional, constituindo-se em um ensino-aprendizagem, em que instigue nos 
aprendizes a capacidade de tornarem-se pensadores críticos e possam fazer uso da 
informação eficazmente em todos os suportes e meios de comunicação. 
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 Assim, na contemporaneidade, a biblioteca escolar deve oferecer um ambiente 
rico em informação para que o estudante possa se transformar em cidadão crítico capaz 
de empregar o conhecimento adquirido no âmbito escolar e assim, possa fazer a sua 
escolha profissional, política e cultural de forma consciente. 
 
2.3 Missão da biblioteca escolar 
 A missão refere-se à finalidade ou ao motivo da existência de uma organização e 
significa razão de existência da organização (CHIAVENATO, 2004). De acordo com 
Morales (2010), a missão está ligada diretamente aos objetivos institucionais e aos 
motivos pelos quais foi criada, representando a sua razão de ser. 
 Nos dias atuais, de acordo com Silva A. (2005) a biblioteca escolar tem a missão 
de desenvolver competências e habilidades nos estudantes para que eles possam 
localizar, selecionar e comunicar a informação, promovendo, segundo o Manifesto 
IFLA/UNESCO (1999), serviços de apoio à aprendizagem e informações aos membros 
da comunidade escolar. Dessa forma, oferece-lhes a possibilidade de se tornarem 
pensadores críticos e efetivos usuários da informação. 
 Segundo as diretrizes da IFLA/UNESCO (2002), a biblioteca escolar tem a 
missão de desenvolver nos estudantes a imaginação e competências para a 
aprendizagem ao longo da vida, proporcionando-lhes informação e ideias fundamentais, 
para que sejam bem sucedidos na sociedade atual, permitindo-lhes que se tornem 
cidadãos responsáveis. 
 Como se percebe, a biblioteca escolar tem a missão de oferecer à comunidade 
educativa acesso à informação, ao conhecimento e à cultura, com vistas à formação de 
um cidadão autônomo, crítico e letrado informacionalmente, isto é, com a capacidade de 
acessar a informação e transformá-la em conhecimento.  Nesse contexto, vale a pena 
citar Macedo (2005, p. 168), que resume a missão da biblioteca escolar em uma única 
frase: “informar educando.” 
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2.4 Objetivos da Biblioteca escolar 
 Objetivos referem-se aos resultados futuros que se pretende atingir; são alvos 
escolhidos que se pretende alcançar dentro de certo espaço de tempo e sua importância. 
Pode ser avaliada de acordo com os seguintes aspectos: 
Os objetivos proporcionam uma diretriz ou uma finalidade comum; permitem o 
trabalho em equipe; servem de base para avaliar planos e evitam erros devido à 
omissão; melhoram as possibilidades de previsão do futuro; quando os recursos são 
escassos, os objetivos ajudam a orientar e prever a sua distribuição criteriosa.  
(CHIAVENATO, 2004).  
Embora, tradicionalmente, a biblioteca escolar esteja profundamente imbricada 
com o incentivo à leitura e escrita, atualmente ela é um espaço multiuso e dinâmico, em 
que a mediação se torna importante recurso para que os aprendizes possam aprender a 
gerenciar a informação. 
Silva L. (2002) menciona que as bibliotecas escolares devem enraizar o gosto 
pela leitura nos estudantes, levando em consideração os seus interesses, as suas 
necessidades, de forma que lhes sejam dadas oportunidades de um atendimento que os 
oriente, os esclareçam e os motive.  
Veiga (2001) ressalta que, além de estimular o prazer da leitura nos estudantes, a 
biblioteca escolar deve fazer com que os aprendizes, em seu tempo livre, passem a 
frequentar mais vezes a biblioteca fazendo com que esta, torne-se um espaço de lazer.  
Ambos autores destacam a importância de despertar o gosto pela leitura nos 
aprendizes de maneira prazerosa, de tal forma que os aprendizes possam fazer disso 
motivo para retornar a biblioteca e fazer, desta, um espaço de estudo, lazer e construção 
do conhecimento. 
 Os objetivos propostos pelo Manifesto IFLA/UNESCO (1999), descritos a 
seguir, consideram a biblioteca inserida na sociedade da aprendizagem. Mais do que 
local de incentivo à leitura e pesquisa, ela esta inexoravelmente vinculada aos objetivos 
da instituição da qual faz parte. Nessa perspectiva, a biblioteca atua como centro de 
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aprendizagem, cultura e lazer, é espaço de mediação do conhecimento, com vistas a 
formação do cidadão critico, autônomo e letrado.  
Os objetivos da biblioteca escolar são: 
 
a) apoiar e intensificar a consecução dos objetivos educacionais 
definidos na missão e no currículo da escola; 
 
b) desenvolver e manter nas crianças o hábito e o prazer da leitura e da 
aprendizagem, bem como o uso dos recursos da biblioteca ao longo da 
vida; 
 
c) oferecer oportunidades de vivências destinadas à produção e uso da 
informação voltada ao conhecimento, à compreensão, imaginação e ao 
entretenimento; 
 
d) apoiar todos os estudantes, na aprendizagem e prática de habilidades, 
para avaliar e usar a informação, em suas variadas formas, suportes ou 
meios, incluindo a sensibilidade para utilizar adequadamente as formas 
de comunicação com a comunidade onde estão inseridos; 
 
e) prover acesso em nível local, regional, nacional e global aos recursos 
existentes e às oportunidades que expõem os aprendizes a diversas 
ideias, experiências e opiniões; 
 
f) organizar atividades que incentivem a tomada de consciência cultural 
e social, bem como de sensibilidade; 
 
g) trabalhar em conjunto com estudantes, professores, administradores e 
pais, para o alcance final da missão e objetivos da escola; 
 
h) proclamar o conceito de que a liberdade intelectual e o acesso à 
informação são pontos fundamentais à formação de cidadania 
responsável e ao exercício da democracia; 
 
i) promover leitura, recursos e serviços da biblioteca escolar junto à 
comunidade escolar e ao seu derredor (Manifesto IFLA/UNESCO, 
1999, p. 2e 3). 
 Em suma, em linhas gerais, os objetivos da biblioteca escolar são sintetizados 
por Corrêa et al. (2002), em quatro  características fundamentais: integração do 
currículo às necessidades dos usuários; suporte no desenvolvimento de indivíduos 
críticos e criativos; auxílio no processo de ensino-aprendizagem e funcionamento em 
concordância com a política escolar, objetivando o bem estar de seus aprendizes. 
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2.5 Função da biblioteca escolar 
 Ao se tratar da função da biblioteca escolar, é necessário, inicialmente, abordar o 
significado do termo “Função”. Etimologicamente, “função” vem do latim functio, que 
significa trabalho, exercício, cumprimento, execução e conecta-se ao verbo, também do 
latim, fungi, que significa cumprir, executar, desempenhar uma função (ZANZANELLI, 
2009).  Segundo Maximiano (2009), as funções são tarefas especializadas que 
contribuem para que uma organização realize seus objetivos. 
 Segundo a Associação Internacional de Bibliotecários Escolares (IASL), a 
biblioteca escolar funciona como instrumento vital no processo educativo. Atua como 
uma entidade integrada ao programa escolar, e envolvida no processo de ensino-
aprendizagem, cujas metas podem traduzir-se nas seguintes funções: 
 
informativa – fornecer informação confiável, acesso rápido, 
recuperação e transferência de informação; a biblioteca escolar deverá 
integrar as redes de informação regionais e nacionais. 
 
educativa – assegurar a educação ao longo da vida, provendo meios, 
equipamentos e um ambiente favorável à aprendizagem: orientação 
presencial, seleção e uso de materiais formativos em competências de 
informação, sempre através da integração com o ensino na sala de aula; 
promoção da liberdade intelectual. 
 
cultural – melhorar a qualidade de vida, mediante a apresentação e 
apoio às experiências de natureza estética, orientação na apreciação das 
artes, encorajamento à criatividade e desenvolvimento de relações 
humanas positivas. 
 
recreativa - suportar e melhorar uma vida equilibrada e enriquecida e 
encorajar o uso significativo do tempo de lazer através do fornecimento 
de informação recreativa, materiais e programas de valor recreativo e 
orientação para o uso do tempo de lazer.  
 
 Estas funções são importantes do ponto de vista da concepção do gestor da 
biblioteca, pois, tendo em mente as funções essenciais da biblioteca, quais sejam, 
informativa, educacional, cultural e recreativa, ele pode planejar estratégias para 
disponibilizar aos usuários um leque abrangente de possibilidades de serviços, 
processos e produtos que abrangem as referidas funções. 
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2.6 Situação atual das bibliotecas escolares no Brasil 
Este tópico analisa a situação atual das bibliotecas escolares brasileiras, 
apontando alguns problemas existentes nesses espaços. 
 A literatura acerca da biblioteca escolar brasileira aponta a precariedade 
existente nas escolas de todo o país. Viana, Carvalho e Silva (1999, p. 20) utilizam os 
termos “Inoperantes. Precárias. Fechadas. Instituições marginais ao ensino. Órgãos sem 
vida. Último e mais esquecido departamento da escola” para qualificar as bibliotecas 
brasileiras. As autoras afirmam que a biblioteca escolar não tem assumido o papel de 
destaque que merece, sendo pouco acreditada e valorizada pelos órgãos oficiais que 
deveriam financiá-la. 
 Em relação a esse aspecto, Vallejo e Ribeiro (2012, p.2) mencionam que a 
biblioteca escolar brasileira é desvalorizada pela ausência de recursos informacionais, 
financeiros, humanos, infraestruturas precárias, bibliotecário desqualificado, educadores 
descompromissados, gestores desinformados sobre a função de uma biblioteca, além de 
fatores externos e internos que levam à sua não utilização. Acrescentam ainda, que 
existe pouca iniciativa por parte do governo e o mesmo não oferece condições para um 
bom funcionamento das bibliotecas nas escolas brasileiras nos dias atuais. 
Do mesmo modo, Serafini et al. (2011) consideram que há nas bibliotecas 
brasileiras ausência de recursos, descaso de governos, inexistência de políticas públicas 
e privadas, desconhecimento e descumprimento de legislação (quando existe), falta de 
profissionais habilitados, entre outros. Igualmente, de acordo com o Conselho Federal 
de Biblioteconomia (CFB) de 2008 p. 18, “alguns diagnósticos existentes sobre a 
biblioteca escolar brasileira apontam para o fato de que, na realidade, enquanto espaço 
físico e acervo, elas existem em quantidade, mas não em qualidade”. Quanto aos 
serviços oferecidos, “além de precários, são marcados por improvisações, inexistência 
de pessoal qualificado, falta de sistematização e continuidade de suas ofertas, mesmo 
em termos de circulação”. 
Apesar de conter recursos e acervos limitados, como é o caso da maioria das 
bibliotecas escolares brasileiras, é preciso que se tenha criatividade e disposição para 
inovar, pois a biblioteca escolar pode proporcionar múltiplas possibilidades de 
atividades que auxiliem no processo de ensino e aprendizagem (GUIMARÃES, 2009). 
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Embora existam na literatura muitas opiniões negativas sobre a biblioteca 
escolar, pode-se encontrar na literatura relatos de que a situação da biblioteca escolar 
brasileira está mudando. Conforme Moro et al. (2011), atualmente as bibliotecas de um 
modo geral tem deixado de ser espaços estáticos, fechados e silenciosos, onde as 
pessoas se enclausuram para realizar seus estudos e leituras. Para os autores, as 
bibliotecas constituem-se em espaços dinâmicos, interativos e em permanente 
construção do saber coletivo. 
 Portanto, são muitas as visões acerca de uma biblioteca, porém, muitas delas são 
distorcidas. Ora é vista como um lugar sagrado, onde se guardam objetos também 
sagrados. Ora, é apenas uma instituição burocratizada, servindo para consulta e 
pesquisa, assim como para armazenar bolor, cupins e traças. Para as poucas pessoas que 
a frequentam assiduamente, ela constitui o local do encontro com o prazer de 
ler, conhecer, informar-se (FRAGOSO, 2002). 
 Para a autora, a biblioteca escolar estar longe de se constituir um mero depósito 
de livros, pois a biblioteca escolar é considerada como um centro ativo de 
aprendizagem. A autora destaca que jamais a biblioteca escolar “deve ser vista como 
mero apêndice das unidades escolares, mas como núcleo ligado ao pedagógico” (p.124). 
3. BIBLIOTECÁRIO E BIBLIOTECA ESCOLAR 
 Os assuntos discutidos no terceiro capítulo da presente pesquisa são sobre o 
perfil, o papel e as competências profissionais do bibliotecário escolar. 
3.1 Perfil do bibliotecário 
O perfil refere-se “ao conjunto de traços psicológicos ou habilidades mais ou 
menos padronizadas que tornam alguém apto para determinado posto, encargo ou 
responsabilidade” (HOUAISS). 
 Traçar o perfil do bibliotecário escolar relaciona-se com a compreensão da 
dinâmica do ambiente escolar, dos atores atuantes e de como a instituição educacional 
considera a biblioteca escolar no processo de ensino-aprendizagem. Além disso, é 
importante identificar as competências profissionais do bibliotecário nesse contexto. Na 
literatura, observa-se que a discussão passa pelos traços de personalidade, 
conhecimentos e técnicas exigidas. 
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Sobre as atitudes e personalidade do bibliotecário, é importante que ele tenha 
carisma, seja criativo e agradável para que possa interagir e orientar o aprendiz, quando 
este precisar de ajuda para realizar uma pesquisa.  Mais ainda, o bibliotecário deve ter 
consciência de que é um agente de transformação social. Sobre as atitudes, segundo 
Tavares (1973), precisa ser agradável e gostar de servir; ser paciente e muito hábil; ter 
consciência de que precisa ser útil, pois, do seu trabalho muito dependerá o resultado 
dos estudos de centenas de crianças. 
 Para Carvalho W. (2011), o bibliotecário escolar deve se encaixar no perfil de 
agente de mudanças, mediador entre a informação e usuário. Deve, ainda, ser 
conhecedor de técnicas de gestão de unidades de informação, e ser capaz de desenvolver 
projetos com intuito de atrair sua clientela para a biblioteca escolar. 
 Nas palavras de Bernardi e Barros (2008), é preciso que o bibliotecário escolar 
seja ágil; dinâmico; pró-ativo; bem informado; diplomata; atualizado; audacioso; 
curioso; “antenado” em tudo o que se passa ao seu redor; “ter jogo de cintura” para 
driblar situações; ter um pouco de bruxo, sem perder a pose de fada. É preciso saber 
também se relacionar com pares e com o público em geral; ser organizado; deve criar e 
manter um clima agradável e de convívio propício aos usuários da biblioteca; ter 
habilidade para perceber e aceitar mudanças e que a forma tradicional de administrar 
deve estar aliada à tecnologia. As autoras afirmam que proporcionando oportunidades 
diversas para o usuário obtendo a informação desejada e tendo contato com toda e 
qualquer leitura disponível na biblioteca, o bibliotecário faz com que a biblioteca 
não fique estagnada e distante de toda a transformação pela qual o mundo da 
informação passa constantemente. 
 Santos (2000, p.112), menciona que o bibliotecário escolar deve corresponder ao 
perfil de: 
 Comunicador efetivo; 
 Organizador da informação registrada para sua pronta recuperação e uso; 
 Mediador no processo de transferência da informação, disponibilizando a 
informação certa, para o cliente certo; 
 Pesquisador das necessidades de informação das comunidades; 
 Criador de estratégias específicas para o atendimento de necessidades 
especiais; 
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 Educador, no que tange à criação de hábito de leitura, estudo, pesquisa, e 
competências para a escrita; 
 Líder, no sentido de impulsionar o desenvolvimento dos indivíduos e da 
sociedade, criando novos líderes; 
 Dinamizador de bibliotecas, como espaços de informação e convivência. 
 Percebe-se que é muito importante que o bibliotecário escolar possua 
conhecimentos específicos da área da biblioteconomia, para que possa assegurar o 
funcionamento eficaz dos serviços prestados pela biblioteca, além de possuir 
competências necessárias, para que se torne um mediador entre a informação e o 
usuário, com capacidade de criar projetos, com o intuito de atrair o usuário para a 
biblioteca.  
3.2 O papel do bibliotecário 
O papel define e norteia o funcionamento de uma empresa, ele diferencia os 
indivíduos a partir dos cargos e funções a eles atribuídos em uma organização e está 
relacionado como as pessoas devem se comportar e o que entregar em cada nível 
organizacional (BARREIRO, 2010). 
Martins (1989) enfatiza que o bibliotecário tem o papel social de conservar, 
organizar, difundir e favorecer os conhecimentos. Possui ação eminentemente 
pedagógica, visando não apenas manter, mas estender e desenvolver a educação de 
base. Assim, o bibliotecário é encarregado por estimular o interesse pelos livros nos 
estudantes, de encorajar o hábito pela leitura e de contribuir para o desenvolvimento 
intelectual de cada um em benefícios de todos. 
Sob esse contexto, Caldin (2005) menciona que o bibliotecário tem o papel de 
estimular, coordenar e organizar o processo de leitura para que, por meio dela, a 
criança/adolescente/jovem possa aumentar seus conhecimentos, sua capacidade crítica e 
reflexiva que lhe permitam atuar melhor na sociedade. 
 A autora acrescenta que “o bibliotecário deve fazer da biblioteca escolar um 
centro promotor da leitura. Mas, para isso, o bibliotecário precisa gostar de ler.” 
(CALDIN, 2005, p. 167). Ou seja, um bibliotecário que deseja promover a leitura na 
biblioteca em que trabalha precisa dar importância a sua própria necessidade de leitura 
recreativa e profissional, dedicando uma parte de seu tempo livre a leitura prazerosa de 
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bons livros. Pois uma pessoa que gosta, realmente de ler, tem mais influência para 
incentivar a leitura no ambiente escolar. 
É “através da leitura, que o bibliotecário adquire um fundo cada vez maior de 
conhecimentos” (LITTON, 1973, p. 177, tradução nossa). Assim, gostando de ler e 
dedicando um pouco do seu tempo à leitura, além de adquirir conhecimentos, através 
das suas leituras, fica mais fácil e prazeroso organizar alguns eventos na biblioteca, para 
que possa transformá-la em um centro promotor de leitura, de tal forma que os 
aprendizes sintam prazer em estar na biblioteca. 
 É fundamental que o bibliotecário participe do processo pedagógico, 
conheça os interesses dos estudantes, esteja inteirado sobre o plano de ensino docente, 
para que ele possa adequar-se dos conteúdos pedidos pelos professores podendo, assim, 
produzir atividades variadas, tornando possível uma ampliação da prática pedagógica. 
Sob esse contexto, Fragoso (2005, p. 169) menciona que “o bibliotecário tem que 
participar do processo pedagógico, dialogar com os alunos, professores e funcionários, 
instigando, motivando,conhecendo, aprendendo, divulgando e convencendo”. A autora 
acrescenta que esta é a performance necessária ao profissional bibliotecário.  
 Sob essa mesma linha de raciocínio, Campello (2005) destaca que o trabalho 
conjunto é considerado cada vez mais importante e que o bibliotecário escolar deve 
participar efetivamente das atividades escolares, isto é, de reuniões pedagógicas, do 
planejamento de projetos e do processo de elaboração curricular. E também, 
desenvolver atividades com os alunos. 
 Silva (1999, p. 79), afirma que “[...] ao bibliotecário escolar, visto como 
educador, cabe dedicar-se menos às atividades mecanizadas e muito mais a programas 
de incentivo à leitura, junto aos alunos, com o apoio dos outros educadores da escola, 
como os professores e os especialistas”. A autora afirma também que a tarefa de 
orientar o estudante na utilização da biblioteca e, principalmente, o de despertar nele o 
gosto e o hábito de leitura são as atribuições mais reveladoras da natureza educativa do 
trabalho biblioteconômico na escola. 
 Segundo Bernardi e Barros (2008), o bibliotecário escolar também é visto como 
educador e tem como função principal, a mediação da leitura e da informação e para 
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tanto precisa abrir caminhos para seus leitores; criando vínculos e parcerias com o corpo 
docente, participando de reuniões pedagógicas sempre que possível e estando presente 
em todos os eventos culturais da instituição representando a biblioteca. 
 Conforme Manifesto IFLA/UNESCO (1999) para biblioteca escolar, está 
comprovado que bibliotecários e professores, ao trabalharem em conjunto, influenciam 
o desempenho dos estudantes. Para o alcance de maior nível de letramento na leitura e 
escrita, aprendizagem, resolução de problemas, uso da informação e das tecnologias de 
comunicação e informação. 
 Côrte e Bandeira (2011, p. 12), afirmam que o professor deve participar da 
seleção dos recursos de informação para a biblioteca e afirmam também que a 
colaboração entre bibliotecário e professor deve proporcionar: 
 
 Criação e desenvolvimento do hábito de utilizar informações, tanto na escola 
quanto fora dela; 
 Criação e desenvolvimento do hábito de buscar informações, para fundamentar 
trabalhos escolares e tomar decisões na vida adulta; 
 Gosto pela leitura, como forma de lazer e enriquecimento cultural; 
 Criação do hábito de usar a biblioteca, o que o ajudará em diferentes situações 
de sua vida; 
 Desenvolvimento da consciência crítica; 
 Motivação para a busca permanente do aperfeiçoamento intelectual; 
 Estudantes que conseguem localizar informação em diferentes fontes; 
 Estudantes que conseguem compreender e usar a informação; 
 Estudantes que sabem ler melhor; 
 Estudantes que conseguem aprender fora da escola, no seu dia a dia; 
 Estudantes capazes de construir novas compreensões e novos conhecimentos. 
Segundo as Diretrizes IFLA/UNESCO (2005, p. 12), o bibliotecário é um 
especialista no uso de todo o tipo de fontes, tanto na forma impressa como eletrônica, 
seus conhecimentos e habilidades são necessários para proporcionar o provimento e a 
solução de problemas de informação, além de atender às demandas de uma determinada 
comunidade escolar. Destaca, ainda, que o bibliotecário tem como dever, organizar 
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campanhas de leitura e de promoção da literatura dos meios de difusão e cultura 
infantis. 
Como se percebe, diversas são as atribuições do bibliotecário e todas elas têm a 
sua importância. Dentre elas, a promoção da leitura e do conhecimento, equipar a 
biblioteca com a maior variedade possível de materiais no acervo e cuidar para que o 
corpo docente e discente a utilizem, organizar e administrar os recursos informacionais 
e financeiros, e orientar os usuários.  
Porém, a que mais se destaca é o papel de educador, incentivando as práticas de 
trabalho, voltadas para a formação do público leitor. Pode-se dizer que o bibliotecário é 
um mediador da leitura, por instigar no aprendiz o desejo de buscar informações e 
conhecimentos através do hábito da leitura e também lutar para desenvolver a 
capacidade informacional do aluno dentro do ambiente escolar. Percebe-se da mesma 
forma, que para se obter a dinamização da biblioteca é necessário um trabalho em 
conjunto com o bibliotecário e o professor. 
3.3 Competência Profissional 
 Inicialmente, cabe aqui expor algumas definições de competência, para que se 
possa ter uma noção do seu significado. Diversas são, no entanto, as definições 
atribuídas ao termo competência. 
A definição de competência é sintetizada por Parry (1996) como um conjunto de 
conhecimentos, habilidades e atitudes que afetam a maior parte de um trabalho, que se 
correlaciona com o desempenho, podendo ser medido segundo padrões 
preestabelecidos, e podendo ser melhorado através de treinamento e desenvolvimento. 
Na visão de Leme (2012, grifo nosso), pode-se extrair da definição de Parry 
(1996) os “Pilares das Competências”, que são conhecidos pelas letras CHA, ou seja, 
Conhecimento, Habilidade e Atitude. O Conhecimento é o saber, é o que se aprende. 
Aquilo que se aprende nas escolas, universidades, nos livros, no trabalho, na escola da 
vida. Sabe-se muito, mas nem sempre se utiliza o que se sabe. A Habilidade é o saber 
fazer, tudo o que se utiliza dos conhecimentos no dia a dia. Já a Atitude é o que leva as 
pessoas a exercitarem suas habilidades de um determinado conhecimento, pois ela é o 
querer fazer. 
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 Esses “Pilares das Competências” são representados por Duran (1998) como “As 
três dimensões da competência” conforme ilustra a Figura 1. O autor afirma que o 
conceito de competência está baseado em três dimensões interdependentes – 
conhecimentos, habilidades e atitudes – englobandoquestões técnicas, cognição e as 
atitudes relacionadas ao trabalho. 
 Figura 1. As três dimensões da competência.  
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Duran (1998). Adaptação nossa. 
 Nessa mesma linha de pensamento, Brandão (1999) conceitua competência 
como um conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes interdependentes e 
necessários à consecução de determinado propósito englobando aspectos cognitivos, 
técnicos, sociais e afetivos relacionados ao trabalho. 
De outra maneira, Carbone et al. (2009) compreendem que competência não é 
apenas um conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes necessários para exercer 
determinada atividade, para esses autores, a competência é entendida também como o 
desempenho expresso pela pessoa em um dado contexto, em termos de comportamentos 
e realizações decorrentes da mobilização e aplicação de conhecimentos, habilidades e 
atitudes no trabalho. 
 A competência profissional é entendida por Valentim (2002) como um conjunto 
de habilidades, destrezas e conhecimentos que um profissional de qualquer área do 
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conhecimento humano precisa contar, para que possa cumprir atividades especializadas 
e oferecer o mínimo de garantia perante os resultados de seu trabalho, tanto em relação 
ao seu público, quanto em relação ao seu empregador, e em última instância, a 
sociedade da qual faz parte. 
Logo, a competência pode ser entendida como uma resultante de diversos 
saberes que podem ser obtidos de várias formas tais como via transferência, 
aprendizagem e adaptação possibilitando que a pessoa possa criar uma base de 
conhecimentos e habilidades capazes de resolver problemas em situações concretas. 
Nesse sentido, a competência revela-se mais do que uma simples adição de saberes 
parciais ou de qualificações: ela é uma síntese de saberes (KILIMNIK, SANT‟ANNA e 
LUZ, 2004).  
Diante esse contexto, o bibliotecário escolar tem o conhecimento e as 
competências relacionados com o fornecimento da informação e a resolução de 
problemas de informação, bem como a perícia na utilização de todas as fontes impressas 
e eletrônicas. O seu conhecimento, as suas competências e a sua perícia vão ao encontro 
das necessidades de uma comunidade escolar específica (DIRETRIZES 
IFLA/UNESCO 2002). 
De acordo com Côrte e Bandeira (2011, p. 14 e 15), o bibliotecário escolar deve 
ter as seguintes competências: 
 Possuir curso de biblioteconomia, conforme a Lei n° 4084/62 
 Ser um investigador permanente 
 Possuir atitudes gerenciais proativas 
 Possuir espírito crítico e bom senso 
 Ser participativo, flexível, inovador, criativo 
 Facilitar a interação entre os membros da comunidade escolar 
 Possuir capacidade gerencial e administrativa 
 Possuir capacidade de comunicação e relacionamento interpessoal 
 Saber que a informação é imprescindível à formação do aluno 
 Dominar as modernas tecnologias da informação 
 Estar em constante questionamento 
 Estar atualizado na sua área de atuação 
 Ter consciência de que o usuário é seu fim último 
 Saber que a informação é imprescindível à formação do cidadão 
 Reconhecer sua profissão como importante e necessária para a 
sociedade 
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 Reconhecer-se como um agente de transformação social 
 Ser um leitor crítico, que distingue, no momento da seleção e da 
indicação de livro, a literatura infantil e juvenil que é de qualidade. 
 
Segundo o resultado de uma pesquisa elaborada pela Special Libraries 
Association (SLA) para descobrir as principais competências que os bibliotecários 
devem possuir, foram apontadas as competências profissionais e competências pessoais, 
quais sejam: 
Competências Profissionais: conhecimento especializado do conteúdo dos 
recursos de informação existentes na biblioteca; habilidade de desenvolver e administrar 
serviços de informação convenientes, acessíveis e de baixo custo que estejam alinhados 
com as orientações estratégicas da organização; habilidade para oferecer excelente 
treinamento e apoio aos usuários da biblioteca e dos serviços de informação existentes 
na organização; saber usar a tecnologia da informação para adquirir, organizar e 
disseminar informação; saber aprimorar continuamente os serviços de informação em 
resposta às mudanças nas necessidades; entre outras. 
 
Competências Pessoais: comprometer-se com a excelência no desempenho de 
suas atividades profissionais; buscar parcerias e alianças; criar um ambiente de respeito 
mútuo e confiança; ter habilidades efetivas de comunicação; trabalhar bem em equipe; 
exercer liderança; planejar, priorizar e focar os pontos críticos; ter habilidade pessoal 
para negócios e saber criar novas oportunidades; ser flexível e otimista em tempo de 
mudanças constantes; entre outras. 
As Diretrizes Curriculares para o curso de Biblioteconomia/MEC (2001) 
enumeraram as seguintes competências e habilidades que o bibliotecário precisa ter: 
gerais e específicas. 
Gerais: gerar produtos a partir dos conhecimentos adquiridos e divulgá-los; 
formular e executar políticas institucionais; elaborar, coordenar, executar e avaliar 
planos, programas e projetos; utilizar racionalmente os recursos disponíveis; 
desenvolver e utilizar novas tecnologias; traduzir as necessidades de indivíduos, grupos 
e comunidades nas respectivas áreas de atuação; desenvolver atividades profissionais 
autônomas, de modo a orientar, dirigir, assessorar, prestar consultoria, realizar perícias e 
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emitir laudos técnicos e pareceres e responder a demandas sociais de informação 
produzidas pelas transformações tecnológicas que caracterizam o mundo 
contemporâneo. 
Específicas: interagir e agregar valor nos processos de geração, transferência e 
uso da informação, em todo e qualquer ambiente; criticar, investigar, propor, planejar, 
executar e avaliar recursos e produtos de informação; trabalhar com fontes de 
informação de qualquer natureza; processar a informação registrada em diferentes tipos 
de suporte, mediante a aplicação de conhecimentos teóricos e práticos de coleta, 
processamento, armazenamento e difusão da informação e realizar pesquisas relativas a 
produtos, processamento, transferência e uso da informação. 
 Para que os profissionais da informação
1
 estejam capacitados para ajudar os 
usuários a buscar informações e possam transformá-las em conhecimento, Gasque 
(2011) menciona que é necessário que os profissionais da informação desenvolvam 
competências básicas na sociedade contemporânea tais quais: técnica, pedagógica, 
social e gerencial. 
Para uma melhor compreensão das competências básicas citadas por Gasque, 
algumas definições serão expostas a seguir: 
3.3.1 Competência técnica 
A competência técnica é definida por Fleury, Fleury, (2010) como os 
conhecimentos específicos que detém informações e conhecimentos técnicos relativos à 
área de trabalho e que é necessário utilizá-los e atualizá-los constantemente visando ao 
cumprimento de atividades, resolução de problemas ou desenvolvimento de 
projetos/produtos. 
Para Miranda (2004) as competências técnicas estão relacionadas a métodos, 
processos, técnicas desenhadas para conduzir uma atividade específica e habilidades de 
utilizar ferramentas e operar equipamentos relacionados a uma atividade. A autora 
acrescenta ainda que as competências técnicas podem estar relacionadas, por exemplo, 
aos métodos e técnicas utilizados para lidar com as diversas fases do ciclo 
informacional e às habilidades de lidar com as tecnologias da informação e suas 
                                                             
1
“Profissional da informação é o mediador da informação que tem habilidades e conhecimentos 
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ferramentas específicas. Sobre essa questão, o conhecimento técnico do bibliotecário 
para Corrêa et al. (2002) precisa ser sólido, uma vez que as obras disponíveis na 
biblioteca escolar são direcionadas ao estudo e pesquisa dos estudantes e do corpo 
docente. 
No entanto, o bibliotecário precisa ter uma organização técnica e prática, pois de 
acordo com Tavares (1973, p. 27), “é graças ao seu trabalho eficiente que a biblioteca 
pode existir. Da sua ação, do seu conhecimento depende a biblioteca para ser dotada e 
estar preparada para atender às necessidades do aluno.” 
 Valentim (2002, p.123) apresenta algumas competências técnico-científicas que 
o bibliotecário precisa ter. Essas competências foram definidas em um encontro 
realizado em Montevideo que reuniu as escolas da área da Biblioteconomia/ Ciência da 
Informação do Mercosul. As competências técnico-científicas são: 
 Desenvolver e executar o processamento de documentos em distintos 
suportes em unidades, sistemas e serviços de informação; 
 Selecionar, registrar, armazenar, recuperar e difundir a informação 
gravada em qualquer meio para os usuários de unidades, serviços e 
sistemas de informação; 
 Elaborar produtos de informação; 
 Utilizar e disseminar fontes, produtos e recursos de informação em 
diferentes suportes; 
 Reunir e valorar documentos e proceder ao arquivamento; 
 Preservar e conservar os materiais armazenados nas unidades de 
informação; 
 Selecionar todo o tipo de material; 
 Buscar, registrar, avaliar e difundir a informação com fins 
acadêmicos e profissionais; 
 Executar procedimentos automatizados; 
 Planejar e executar estudos de usuários e formação de usuários da 
informação; entre outras. 
 
3.3.2 Competência pedagógica 
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A competência pedagógica está voltada para educação e ensino segundo as 
palavras de Resende citado por Magnani, Heberlê (2010). Para esse autor, é necessário 
que se saiba ensinar e treinar obtendo resultado de aprendizagem. 
Desse modo, o papel educativo do bibliotecário envolve desde a aproximação 
com o leitor e a capacitação para que ele possa utilizar de forma correta os instrumentos 
de recuperação da informação. Deve também conscientizar os usuários sobre as 
habilidades de pensamento crítico e reflexivo, as tomadas de decisões e sobre seu papel 
responsável na sociedade, formando cidadãos com pleno domínio de suas atividades 
(CARVALHO W., 2011). 
Percebe-se que o bibliotecário escolar tem um papel de educador semelhante ao 
do professor. Portanto, ao comparar o perfil do bibliotecário e do educador/professor, 
verificam-se algumas características em comum (CORRÊA et al. 2002). As autoras 
sintetizaram as características da seguinte forma: 
 
1. Conhecimento e atendimento às necessidades individuais dos 
estudantes no processo ensino-aprendizagem, bem como de 
seus interesses de leitura; 
2. Atualização a respeito de novidades, métodos e materiais 
educativos; 
3. Exercício do papel de mediador entre a 
informação/conhecimento e seu usuário, possuindo para tal, 
competência teórica e aptidões profissionais advindas de 
formação específica para cada caso; 
4. Motivação e estímulo à pesquisa, despertando no aluno o 
gosto pela leitura. 
 
3.3.3 Competência social 
A competência social é definida por Fleury, Fleury (2010)como a competência 
necessária para interagir com as pessoas. Os autores mencionam ainda que a 
comunicação, negociação, mobilização para mudança, sensibilidade cultural e trabalho 
em times, são exemplos de competência social. 
Conforme Resende (apud MAGNANI, HEBERLÊ, 2010), a competência social 
envolve simultaneamente relações e participações em sociedade. Ainda segundo o 
mesmo autor, saber manter relações e convivências com pessoas, grupos, associações; 
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saber exercer influência em grupos sociais para objetivos de interesses de associações, 
comunidades e regiões são alguns exemplos de competência social. 
Valentim (2002) menciona algumas competências sociais definidas nos eventos 
que reúnem as escolas da área da Biblioteconomia/ Ciência da Informação do Mercosul, 
quais sejam: 
 Promover atitude crítica e reflexiva a respeito das resoluções dos problemas 
e questões da informação; 
 Fomentar uma atitude aberta e interativa comos diversos atores sociais 
(políticos, empresários, educadores, trabalhadores e profissionais de outras 
áreas, instituições e cidadãos em geral); 
 Identificar as novas demandas sociais de informação; 
 Contribuir para definir, consolidar e desenvolver o mercado de trabalho da 
área; 
 Atuar coletivamente com seus pares no âmbito das instituições sociais, com 
o objetivo da promoção e defesa da profissão; 
3.3.4 Competência gerencial 
Ruas, Antonello e Boof, (2005, p. 96) definem competência gerencial como “a 
capacidade de mobilizar, integrar e colocar em ação conhecimentos, habilidades e 
formas de atuar a fim de atingir/superar desempenhos configurados na missão da 
empresa e da área”. 
Valentim (2002) menciona as competências gerencias do profissional da 
informação definidas na Reunião de Diretores do IV Encuentro de Directores de 
Escuelas de Bibliotecología y Ciencia de la Información del Mercosur em Montevideo. 
As competências gerencias definidas foram: 
 Dirigir, administrar, organizar e coordenar unidades, sistemas e serviços de 
informação; 
 Formular e gerenciar projetos de informação; 
 Aplicar técnicas de marketing, liderança e de relações públicas; 
 Buscar, registrar, avaliar e difundir a informação com fins acadêmicos e 
profissionais; 
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 Elaborar produtos de informação (bibliografias, catálogos, guias, índices, 
disseminação seletiva da informação (DSI), etc.); 
 Assessorar no planejamento de recursos econômico-financeiros e humanos 
do setor; 
 Planejar, coordenar e avaliar a preservação e conservação de acervos 
documentais; 
 Planejar e executar estudos de usuários e formação de usuários da 
informação e  
 Planejar, constituir e manipular redes globais de informação. 
 
Assim, percebe-se a necessidade do bibliotecário desenvolver a habilidade 
gerencial, para que ele possa executar a função de líder, juntamente com a sua equipe de 
trabalho no seu dia a dia. 
Segundo Dudziak (2007), o bibliotecário assegura a gerência de uma 
organização juntamente com recursos para um ambiente de aprendizagem seguro, 
eficiente e eficaz quando o mesmo assume o papel de liderança educacional. Destarte, 
fica claro que o bibliotecário precisa desenvolver algumas competências básicas para 
que possa exercer seu papel de forma eficiente e eficaz na sociedade e mercado de 
trabalho. De acordo com Mata e Casarin (2010, p. 304), as competências básicas “são 
consideradas essenciais para viver em sociedade e desenvolver-se nela”. 
Logo, as competências definidas acima, são importantes na atualidade, pois 
possibilitam que o bibliotecário trabalhe de forma mais dinâmica com o usuário e com a 
informação e o conhecimento adquiridos ao longo da sua formação e vida cotidiana 
escolar, que de alguma forma serão repassadas para os aprendizes. Desta forma, diante 
de conhecimentos específicos e competências adquiridas ao longo de sua vida e 
formação acadêmica, fica evidente que a presença de um bibliotecário em uma 
biblioteca escolar é fundamental. 
 
3.4 A importância do bibliotecário escolar 
Este tópico aborda sobre a importância do bibliotecário escolar. 
Guimarães (1997) salienta que por ter uma trajetória marcada por estereótipos, o 
bibliotecário não tem sua importância reconhecida pela sociedade, sendo conhecido 
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apenas por organizar os livros na estante e não tendo sua função social destacada. É por 
possuir habilidades e conhecimentos técnicos essenciais de organização do acervo, que 
a presença de um bibliotecário em uma biblioteca escolar é de suma importância. Pois 
ele se comporta e atua como membro de um trabalho integrado, dinâmico, capaz de 
mobilizar alunos e educadores à leitura para aprender a aprender, aprender para saber e 
para ter conhecimento da sociedade que os cerca (FRAGOSO, 2011, p. 15).  
A autora afirma também que de nada serviria uma bela biblioteca escolar, com 
espaço físico e acervo suficiente às necessidades da comunidade escolar se, para exercer 
as funções e cumprir seus objetivos, ela não contar com a presença de um profissional 
consciente, com sensibilidade e habilitações especificas para manter esse espaço de 
educação, cultura e informação revestido de importância, atraente e oportunizando aos 
leitores o questionamento, a descoberta e as aprendizagens significativas. 
É importante ressaltar que o bibliotecário é um profissional que atua como 
agente da informação e do conhecimento. Assim, a presença e atuação dele na 
biblioteca escolar é fundamental, visto que possui conhecimentos específicos que 
podem otimizar o funcionamento de uma biblioteca e explorar toda a potencialidade da 
biblioteca em que trabalha. 
Ele saberá o que fazer, como fazer e quando fazer  para que a biblioteca seja 
organizada e funcione de forma dinâmica e satisfatória, atingindo os objetivos 
propostos. Segundo as diretrizes IFLA/UNESCO (2005), o valor e a qualidade dos 
serviços prestados pela biblioteca dependem de recursos de pessoal, disponível dentro e 
fora da biblioteca escolar. Por esse motivo, é de fundamental importância a existência 
de um bibliotecário habilitado, bem treinado e altamente motivado para atuar na 
biblioteca. 
Aos poucos o bibliotecário parece ganhar o reconhecimento e importância pela 
sua atuação no processo educacional. Um exemplo, é que no dia 10 de maio de 2012 foi 
realizada uma Audiência Pública proposta pelo deputado Estadual Hermano Morais 
(PMDB), na Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte. O deputado enaltece a 
importância do bibliotecário quando ele diz que “os bibliotecários desempenham um 
papel importante para a garantia de uma educação de qualidade no país”. Segundo ele, 
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os números mostram que o brasileiro não tem o hábito de ler. Mas, os profissionais da 
biblioteconomia são importantes aliados na transformação dessa realidade. 
Portanto, pode-se concluir que é fundamental que o bibliotecário esteja à frente 
da biblioteca, para conquistar e fazer valer as prerrogativas, as necessidades e a 
importância da biblioteca no contexto escolar (BERNARDI, 2005). Ademais, ele pode 
também “influir na formação do espírito crítico, criativo e intelectual, bem como no 
surgimento de cidadania consciente e espírito democrático de seus usuários e clientes” 
(MACEDO, 2005, p.338). 
3.5 LEI 12.244/2010 
Este tópico faz uma breve análise sobre a referida Lei. 
A Lei 12.244/2010 dispõe sobre a universalização das bibliotecas nas 
instituições escolares de ensino do Brasil. Silva (2011) afirma que a referida lei atende 
uma antiga reivindicação de bibliotecários e movimentos educacionais que atentam para 
um olhar mais cauto sobre a biblioteca escolar no Brasil.  
A legislação estabelece que as instituições escolares de ensino do País devem 
contar com uma biblioteca escolar. Ela deve possuir acervo com pelo menos um título 
para cada aluno matriculado e este acervo poderá ser ampliado, de acordo com a sua 
realidade.  
Estabelece também que as bibliotecas devem ser administradas por profissionais 
da área. Para a presidente do Conselho Federal de Biblioteconomia (CFB), no período 
de 2009 a 2012, Nêmora Rodrigues, “o profissional da área vai prestar serviços tanto na 
questão da organização de acervos, quanto na promoção das atividades que atraiam os 
alunos para utilizar a biblioteca e para ampliar os conhecimentos de sala de aula”. 
A presidente ressalta que mesmo que a escola conte com o equipamento, é 
preciso profissionais capacitados para que o espaço não se transforme em um mero 
“depósito de livros”. Nêmora prestou esse depoimento em uma entrevista concedida a 
Agência Brasil, no dia 26 de maio de 2010, publicada no site
2
 do CFB. 
                                                             
2
http://cfb.org.br/noticias-cfb.php?codigo=408 
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A Lei foi publicada no dia 25 de maio de 2010 no Diário Oficial da União, com 
vigência a partir de sua publicação; e as escolas terão um prazo máximo de dez anos, 
para que possa instalar os espaços destinados aos livros, material videográfico e 
documentos registrados em qualquer suporte destinados a consulta, pesquisa, estudo ou 
leitura.   
No que diz respeito à universalização das bibliotecas, a Lei é um avanço. Porém, 
o prazo de dez anos, para que todas as bibliotecas se adequem ao novo sistema e contem 
com profissionais habilitados é muito tempo. Isso porque segundo Carvalho K. (2011, 
p. 40), durante esse prazo “uma geração inteira vai continuar sem o apoio e os 
benefícios que a biblioteca escolar pode oferecer”. 
 
4. METODOLOGIA 
Esse capítulo trata da metodologia adotada no trabalho com a caracterização da 
pesquisa, descrição do universo e amostra da pesquisa. Descreve também o instrumento 
de coleta de dados, explicando as vantagens e desvantagens de se utilizar cada 
instrumento. 
4.1Caracterização da pesquisa 
  Como o intuito de alcançar os objetivos estabelecidos no início deste trabalho, a 
metodologia adotada nesta monografia é a pesquisa de natureza exploratória com 
enfoque quali-quantitativo. 
O termo metodologia é composto por três palavras de origem grega: meta, que 
significa amplo (lato); odos, caminho; e logo, traduzido como estudo. Assim, pode-se 
afirmar que metodologia é o estudo da melhor maneira de abordar determinados 
problemas no estado atual do conhecimento, escolhendo o melhor caminho para obter 
os objetivos pré-estabelecidos (REIS, 2010). 
Por pesquisa, entende-se toda atividade voltada para a solução de problemas; 
como atividade de busca, indagação, investigação; inquirição da realidade. É a atividade 
que permite, no âmbito da ciência, elaborar um conhecimento, ou um conjunto de 
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conhecimentos, que auxilie na compreensão desta realidade e oriente as pessoas em suas 
ações (PÁDUA, 2004).  
Com o objetivo de esclarecer e desenvolver conceitos, a pesquisa exploratória 
para Reis (2010), é feita por meio de levantamento bibliográfico, entrevistas e a análise 
de exemplos que reforcem a compreensão sobre determinado assunto. O enfoque quali-
quantitativo, segundo Gomes e Araújo (2005), é considerado como um novo paradigma 
metodológico no campo científico, no sentido de adotar instrumentos de coletas de 
dados, no caso, questionários e entrevistas, que descrevem um fenômeno e permitem 
aprofundá-los. Os autores acreditam que o enfoque quali-quantitativo é um modelo que 
pode conseguir atender plenamente as necessidades dos pesquisadores. 
A metodologia utilizada para a realização deste trabalho é composta por duas 
partes: revisão de literatura e pesquisa exploratória, por meio da técnica de entrevista e 
questionário aplicados aos profissionais bibliotecários responsáveis pelas bibliotecas 
escolares visitadas e aos professores das respectivas escolas. Para a elaboração da 
revisão de literatura, foi realizado levantamento bibliográfico em livros, revistas 
científicas, artigos digitais, monografias, boletins, bases de dados, sites e portais 
eletrônicos voltados para os principais temas do trabalho: biblioteca escolar, 
conhecimentos e competências do bibliotecário escolar. 
 
4.2 Universo e amostra 
Tendo em vista que o universo da pesquisa corresponde à amostra do universo 
global, ou seja, os sujeitos que serão efetivamente pesquisados (ANDRADE, 2010), e 
amostra é um segmento do universo (população) escolhido segundo algum critério ou 
representatividade (VERGARA, 2006), o universo desta pesquisa compreende o total 
dos professores das três escolas pesquisadas que são 460 professores. A amostra 
utilizada na pesquisa foi de três bibliotecários e 45 professores, sendo que, a pesquisa 
foi feita com professores do ensino infantil ao ensino médio. 
4.3 Pré-teste 
O pré-teste da entrevista foi realizado entre os dias 20/08/2012 e 21/08/2012 
no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília (IFB) com os 
bibliotecários da instituição. Entre os dias 21/08/2012 e 28/08/2012, o pré-teste 
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questionário foi realizado no Serviço Social da Indústria (SESI) do Gama somente com 
os professores. 
4.4 Instrumentos de coleta de dados 
Os instrumentos de coletas de dados adotados neste trabalho são o questionário e 
a entrevista estruturada que foram aplicados aos professores e aos bibliotecários nas 
escolas particulares de Taguatinga Sul entre os dias 06 de setembro a 19 de outubro de 
2012. 
Sobre questionário, Baptista e Cunha (2007) afirmam que é um dos métodos 
mais utilizados e consiste numa lista de questões formuladas pelo pesquisador a serem 
respondidas pelas pessoas que serão pesquisadas. Ressaltam que a ausência do 
entrevistador no momento do preenchimento das questões implica maior cuidado na 
formulação dessas questões. 
O questionário apresenta uma série de vantagens e desvantagens apontadas por 
Gil (1999), quais sejam: 
Vantagens: possibilita atingir grande número de pessoas; implica menores 
gastos com pessoal; garante o anonimato das respostas; as pessoas podem responder o 
questionário no momento que achar conveniente e, não expõe os pesquisados à 
influência das opiniões e do aspecto pessoal do entrevistado. 
Desvantagens: exclui as pessoas que não sabem ler e escrever; dificulta o 
esclarecimento de dúvidas; impede o conhecimento das circunstâncias em que foi 
respondido; não oferece a garantia de que a maioria das pessoas possam devolvê-lo 
devidamente preenchido; geralmente possui um número pequeno de perguntas e 
proporciona um resultado bastante crítico em relação à objetividade. 
A respeito da entrevista, Pinto (2010) afirma que consiste numa técnica de 
conversação direta, dirigida por uma das partes, de maneira metódica. O objetivo é a 
compreensão de uma situação, requerendo do pesquisador ideia clara da informação que 
necessita.  
As grandes vantagens da entrevista sobre outras técnicas é que ela possibilita a 
obtenção de dados referentes aos mais diversos aspectos da vida social; possui técnica 
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muito eficiente para a obtenção de dados em profundidade acerca do comportamento 
humano; os dados obtidos são suscetíveis de classificação e quantificação; não exige 
que a pessoa entrevistada saiba ler e escrever; possibilita a obtenção de maior número 
de respostas; oferece uma flexibilidade muito maior e possibilita captar a expressão 
corporal do entrevistado (GIL, 1999). 
As desvantagens da entrevista são apontadas por Gil (1999) como a falta de 
motivação do entrevistado para responder as perguntas feitas; incompreensão do 
significado das perguntas; fornecimento de respostas falsas; incapacidade do 
entrevistado para responder as perguntas adequadamente; influência do entrevistador 
exercida pelo aspecto pessoal sobre o entrevistado; entre outras. 
Como se percebe diversas são as vantagens e desvantagens ao utilizar o 
questionário e a entrevista como métodos de coleta de dados. Cabe ao pesquisador 
decidir qual o melhor método que o ajudará a obter as respostas aos problemas 
propostos de acordo com os objetivos de sua pesquisa. 
 
4.5 Coleta de dados 
Para a coleta de dados, foram utilizados a entrevista (Apêndice A) composta de 
20 questões e um questionário (Apêndice B) composto de 11 questões. A entrevista foi 
realizada com os bibliotecários e o questionário entregue aos responsáveis da direção da 
escola, responsáveis pela aplicação do mesmo. 
 A entrevista subdivide-se em três partes: a primeira refere-se ao perfil do 
bibliotecário (questões de 1 a 7), a segunda refere-se aos dados da biblioteca (questões 
de 8 a 16) e por fim, a terceira refere-se às competências que o bibliotecário deve 
possuir (questões de 17 a 20). 
 O questionário subdivide-se em três partes: a primeira refere-se ao perfil do 
professor (questões de 1 a 5), a segunda refere-se à percepção a respeito da estrutura da 
biblioteca (questões 6 e 7), e por fim, a terceira visa averiguar a percepção acerca das 
competências que o bibliotecário possui ou deve possuir (questões de 8 a 11). 
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5. ESCOLAS PESQUISADAS 
Neste capítulo são descritas, individualmente, as bibliotecas das escolas que 
fazem parte da pesquisa. 
Centro Educacional Católica de Brasília 
O Centro Educacional Católica de Brasília, fundado em 1985, é mantido pela 
União Brasileira de Educação e Cultura (UBEC). A escola oferece as séries de 
Educação Infantil, Ensino Fundamental (que se divide em três fases: 1º ao 5º ano; 6º ao 
8º ano e 9º ano) e Ensino Médio. Conta com uma estrutura de cerca de 21.500 m² de 
área construída, 150 professores, 90 funcionários diversos e aproximadamente 4.500 
alunos. 
A escola tem como missão: educar crianças e jovens sob a inspiração dos 
princípios católicos e dos valores éticos e sociais, capacitando-os para ações críticas, 
responsáveis e transformadoras, em busca de uma sociedade mais justa e solidária. 
A biblioteca possui um acervo de aproximadamente 15 mil títulos organizados, 
por assuntos, tais como: referência, literatura brasileira, literatura infantil, e outras. O 
nome da biblioteca é Cora Coralina. 
Figura 2– Biblioteca do Centro Educacional Católica de Brasília - Estantes 
 
Fonte: acervo da autora 
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Figura 3–Biblioteca do Centro Educacional Católica de Brasília - Estantes 
 
 Fonte: acervo da autora 
A biblioteca Cora Coralina possui 22 mesas e 110 cadeiras em um espaço bem 
iluminado e ventilado, conforme ilustra a Figura 4. Conta ainda com 42 computadores 
com acesso à internet sendo que, dois desses computadores são para uso exclusivo de 
impressão dos trabalhos dos estudantes. O espaço físico da biblioteca não é suficiente 
para acomodar todos os computadores. Dos 42 computadores, apenas 12 computadores 
ficam dentro do espaço físico juntamente com as mesas, cadeiras e estantes. Os 
restantes ficam em um espaço físico fora da biblioteca próximo à porta de entrada da 
biblioteca. 
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Figura 4– Biblioteca do Centro Educacional Católica de Brasília – Espaço Físico
 
Fonte: acervo da autora 
Centro Educacional Leonardo da Vinci 
O Centro Educacional Leonardo da Vinci começou as suas atividades 
educacionais em 1969, na Quadra 511 Sul, com a oferta de cursos preparatórios aos 
exames supletivos e vestibulares. Em julho de 1969, mudou-se para um prédio mais 
espaçoso e confortável na Quadra 505 Sul. 
A construção da unidade de Taguatinga do Leonardo da Vinci teve início no 2º 
semestre de 2001 e foi inaugurada em janeiro de 2003. A escola oferece Ensino 
Fundamental I e II e Ensino Médio. 
A missão da instituição é educar e formar pessoas éticas e competentes. Os 
valores são sintetizados pelas expressões: excelência educacional; ações pautadas em 
princípios éticos e morais; responsabilidade ambiental; incentivo e apoio a formação 
continuada e compromisso com o equilíbrio econômico e financeiro. 
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A proposta de ensino da escola visa ofertar aos alunos projeto pedagógico 
diferenciado. Objetiva a formação de cidadãos éticos, competentes, íntegros, solidários, 
criativos, empreendedores e preparados para enfrentar e vencer desafios, para viver em 
equilíbrio consigo mesmos, com o ambiente e com o próximo, de forma digna e 
edificante. Os conhecimentos e exemplos oferecidos pelos professores, equipe 
pedagógica, funcionários e diretores possibilitam a referida formação. A escola possui 
2383 estudantes. 
A biblioteca possui acervo de aproximadamente 9000 títulos organizados pela 
Classificação Decimal Universal (CDU). Possui 20 mesas e 80 cadeiras em seu espaço 
físico, sendo que, 5 mesas e 20 cadeiras estão em espaço reservado para o público 
infantil junto ao acervo de literatura infantil e uma gibiteca. 
A direção da instituição não autorizou que fotos fossem tiradas do espaço físico 
da biblioteca ou de qualquer outro espaço da escola. 
Colégio Marista Champagnat de Taguatinga 
O Marista é uma instituição católica de educação, evangelização e solidariedade. 
Proporciona às crianças e jovens educação integral de excelência, a fim de formar 
cidadãos comprometidos com a ética e os ensinamentos cristãos pregados por seu 
fundador, São Marcelino Champagnat. A missão do colégio é de educar e evangelizar 
crianças e jovens, fundamentada no discurso de São Marcelino Champagnat, para 
formar cristãos e cidadãos comprometidos na construção de uma sociedade sustentável, 
justa e solidária. 
O Colégio Marista Champagnat de Taguatinga localiza-se na QSD, Área 
Especial nº 1, Taguatinga Sul- DF. A construção da escola iniciou-se em 1966. 
Atualmente a escola possui aproximadamente 2900 estudantes. 
A biblioteca da escola, Biblioteca irmão Azevedo, possui acervo de 
aproximadamente 9 mil títulos e 13 mil exemplares organizados por assunto, conforme 
mostra a  Figura 5. 
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Figura 5 – Biblioteca do Colégio Marista Champagnat de Taguatinga - Assunto 
do acervo nas estantes. 
 
Fonte: acervo da autora  
A biblioteca irmão Azevedo possui duas estantes com acervo geral, uma estante 
com dicionários e enciclopédias e duas pequenas estantes destinas à literatura infantil. 
Isso pode ser observado na Figura 6, em que mostra o espaço físico da biblioteca. 
Figura 6 - Biblioteca irmão Azevedo – Espaço Físico 
 
Fonte: acervo da autora  
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A biblioteca possui 11 mesas e 48 cadeiras em um espaço bem iluminado e 
ventilado conforme ilustra a Figura 6. Conta ainda com cinco computadores com acesso 
à internet e oito cabines para estudo individual. 
6. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
Este capítulo aborda os resultados e a análise dos dados referentes à pesquisa. 
 A coleta de dados foi realizada em três escolas de Taguatinga Sul num total de 
49 professores que responderam os questionários e três bibliotecários entrevistados. Os 
dados desses dois subconjuntos são analisados separadamente. 
 Para garantir a confiabilidade dos dados, durante a análise foram considerados 
apenas os questionários respondidos de acordo como o que se pedia nos enunciados. De 
55 questionários entregues nas escolas, somente 49 foram devolvidos respondidos. 
Desses 49, quatro responderam de forma inadequada a questão 10, ou seja, em vez de 
enumerar os itens por ordem de prioridade, marcaram com um x alguns itens. 
6.1 ENTREVISTA COM BIBLIOTECÁRIO 
1ª PARTE – Perfil do (a) entrevistado (a) 
Gênero 
 A entrevista foi realizada com três bibliotecários. Dois do gênero feminino e um 
do gênero masculino.  
Idade 
 Os entrevistados têm entre 30 e 51 anos. Um situa-se na faixa de 41 a 51 anos, e 
dois entre 30 e 40 anos. 
Cursos realizados após a formação 
 Os entrevistados fizeram outros cursos após a sua formação. Um bibliotecário 
fez Pós-Graduação em gerenciamento de projetos e cursos de capacitação na área de 
biblioteconomia. Dos outros dois bibliotecários, um fez Pós-Graduação em Gestão de 
Sistema da Informação e outra, fez duas Pós em Comunicação nas Organizações e 
Ontologia da Linguagem e Mestrado em educação. 
 
 
56 
 
Gráfico 1 – Cursos realizados após a formação 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
Percebe-se que a formação profissional dos bibliotecários, de acordo com 
Moreno et al. (2007, p. 46) “não se limita aos conhecimentos obtidos na graduação, pois 
a formação profissional somente deverá se concretizar por meio da educação 
continuada”. Segundo os autores, apenas a educação continuada fará com que o 
bibliotecário adquira  o aperfeiçoamento necessário para seu crescimento, 
especializando-se na área de seu maior interesse e/ou atuação e renovando seus 
conhecimentos. 
Assim sendo, os autores destacam que os cursos de pós-graduação 
(especialização, mestrado e doutorado), proporcionam um ambiente adequado para o 
desenvolvimento da potencialidade da profissão, dando continuidade à formação dos 
profissionais bibliotecários. 
Instituição de formação em Biblioteconomia 
 Os três entrevistados formaram-se na Universidade de Brasília (UnB). 
Tempo de trabalho na atual escola 
 Dois entrevistados relataram ter de 3 a 4 anos de trabalho. Um entrevistado é 
recém-contratado, com apenas 1 mês de atuação.  
1
1
11
1
1
Cursos realizados após a formação
Curso de capacitação na área 
de gestão e biblioteconomia
Mestrado em Educação
Pós Graduação em 
Comunicação nas Organizações
Pós Graduação em gestão de 
sistema da informação
Pós Graduação em 
gerenciamento de projetos
Pós Graduação em Ontologia da 
Linguagem
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Avaliação da formação obtida na graduação 
 Dois entrevistados avaliaram como boa a formação do curso de graduação. 
Contudo, um entrevistado informou que a formação na Universidade foi bastante teórica 
e com pouco foco nos usuários.  
 Em relação à formação, atualmente as universidades discursam sobre a 
importância de integrar teoria e prática. Os primeiros cursos de biblioteconomia dos 
Estados Unidos tinham uma perspectiva bem tecnicista, em oposição aos franceses, 
mais humanistas, por exemplo. Valentim (2000) sugere que os conteúdos curriculares 
devem ser desenvolvidos com o máximo de flexibilidade possível para que os 
estudantes adquiram competências e habilidades que correspondam a seus interesses. 
 A formação do bibliotecário não deve se restringir à perspectiva de uma 
profissionalização estrita, especializada. O profissional bibliotecário deve estar 
preparado para enfrentar com destreza e criatividade os problemas de sua prática 
profissional, produzir e difundir conhecimentos, como também refletir criticamente 
sobre a realidade que o envolve (RODRIGUES, 2002). 
Dificuldades profissionais relacionadas à formação 
 Solicitou-se que os entrevistados elencassem dificuldades profissionais 
relacionadas à formação. Os entrevistados responderam não ter dificuldades. Uma das 
entrevistadas ressaltou que após 23 anos de formada, as dificuldades foram resolvidas 
com a experiência profissional e por meio de cursos, treinamentos e prática. 
 Outra entrevistada relatou dificuldades quando fez estágio. Ressaltou que 
aprendeu muito na época em que realizou seu estágio. O último entrevistado respondeu 
ter certa dificuldade logo após a sua formação, pois a vivência em uma biblioteca não 
era exatamente o que se pregava na Universidade. 
 Os entrevistados relataram não haver dificuldades em relação à formação 
profissional. Isso porque a experiência e cursos realizados no decorrer da profissão os 
ajudaram a sanar possíveis falhas. Uma questão emergente no que concerne à formação 
do bibliotecário escolar, de acordo com Silva (2005), é não formar e não discutir sobre a 
consciência profissional e seu papel educador. 
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 Conforme Santos (2002), é de extrema importância ressaltar que a formação que 
os bibliotecários recebem tende a tornar-se obsoleta no período de três a cinco anos. 
Mesmo os recém-formados precisam rapidamente equacionar a necessidade de 
atualização continuada, para se manterem competitivos no mercado de trabalho.  
 Ou seja, o profissional bibliotecário precisa ter consciência de suas limitações e 
para suprir os problemas de sua formação, precisa não só atualizar-se continuamente, 
mas, também buscar novos conhecimentos ainda não adquiridos visando à inovação 
qualitativa contínua de seus serviços, destinados a um determinado público. 
2ª PARTE- Dados sobre a biblioteca 
Número total de estudantes 
 As escolas pesquisadas têm um total de estudantes variando de 2900 (dois mil e 
novecentos) a 4500 (quatro mil e quinhentos) estudantes conforme ilustra o Gráfico 2. 
Gráfico 2 - Total de estudantes das escolas pesquisadas 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
Número total de estudantes cadastrados nas bibliotecas 
 Das três bibliotecas pesquisadas, uma bibliotecária não soube informar o número 
de estudantes cadastrados na biblioteca, porque o sistema utilizado pela biblioteca não 
disponibiliza essa informação. Em outra biblioteca todos os estudantes são cadastrados, 
porém somente metade dos estudantes a utiliza.  
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Total de estudantes das escolas pesquisadas
Católica
Leonardo da Vinci
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59 
 
 Na terceira biblioteca pesquisada, o total de estudantes cadastrados é de 2383, ou 
seja, o mesmo total de estudantes da escola, porém, igualmente a uma das escolas 
pesquisadas, os estudantes são cadastrados na biblioteca no momento em que efetuam a 
matrícula na escola, mas nem todos estudantes cadastrados frequentam a biblioteca. 
Gráfico 3 – Total de estudantes cadastrados na biblioteca 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
 Observa-se pelo resultado da pesquisa, que as escolas pesquisadas cadastram os 
estudantes na biblioteca assim que os mesmos têm sua matrícula efetuada na escola. De 
acordo com os entrevistados, esse cadastro permite que os estudantes façam 
empréstimos na biblioteca, porém, apenas metade dos estudantes cadastrados costumam 
frequentar a biblioteca. 
Atuação da escola 
 Das três escolas pesquisadas, apenas uma atua da Educação Fundamental I ao 
Ensino Médio. As demais escolas atuam em todos os níveis da educação básica, isto é 
da Educação Infantil ao Ensino Médio.  
Acervo em quantidade de títulos 
As escolas pesquisadas têm acervo (em quantidade de títulos) variando de 9000 
(nove mil) a 15000 (quinze mil). Quanto à quantidade do acervo, as Diretrizes da 
IFLA/UNESCO (2005) determinam que a coleção média de livros da biblioteca escolar 
deve ter 10 livros por estudante. Em uma escola de menor porte deve ter pelo menos 
2.500 itens relevantes e atualizados, para proporcionar um acervo amplo e equilibrado a 
usuários de todas as idades. Nesse sentido, as bibliotecas das escolas pesquisadas estão 
aquém do que a Unesco recomenda. 
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Gráfico 4 – Tamanho do acervo em quantidade de títulos 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
 É importante ressaltar que “os livros ainda são os instrumentos mais usados nas 
escolas para a formação acadêmica” (MENDONÇA, 2007, p. 5), porém o acervo deve 
constar de materiais diversificados que auxiliem a aprendizagem da comunidade. É 
importante que a biblioteca escolar tenha em seu acervo jornais, revistas e gibis, bem 
como mapas, jogos pedagógicos e outros recursos audiovisuais.  
O acervo da biblioteca escolar deve cativar e estimular nos usuários o interesse 
pela utilização do mesmo. Portanto, há uma necessidade em sua diversificação, de 
forma que se respeite a faixa etária e o interesse do usuário, tanto em relação ao suporte 
físico quanto aos diferentes temas e abordagens (GARCEZ, 2007). 
 
Tamanho da biblioteca em m² 
 Sobre o tamanho da biblioteca, dois dos três entrevistados não souberam 
responder a questão. O último entrevistado disse que a metragem da biblioteca é de 
aproximadamente 450m². 
 É imprescindível que a biblioteca escolar possua em seu espaço físico, assentos 
suficientes para que possa acomodar simultaneamente além dos usuários avulsos, possa 
acomodar também uma classe inteira e grupos de estudantes (CALDEIRA, 2010). E, 
conforme recomendação da American Association of School Librarians, citada por 
Carvalho (1972), deve comportar sentados entre 45 e 55 leitores aproximadamente, 
15000
9000
9000
0
Tamanho do acervo em quantidade de títulos
Católica
Leonardo da Vinci
Marista
61 
 
numa escola de 200 a 500 estudantes. Com uma escola com maior número de estudantes 
é necessário dar acomodação a 10% do total de estudantes. 
 Segundo o resultado da pesquisa, observou-se que as bibliotecas pesquisadas não 
têm assentos suficientes para acomodar uma classe inteira e não dão acomodação a 10% 
do total de estudantes, conforme a descrição do referido autor. Das três escolas 
pesquisadas, uma tinha 110 cadeiras e seriam necessárias 450 para acomodar os 10% do 
total de estudantes dessa escola; em outra, existiam 80 cadeiras, onde seriam necessárias 
238 para acomodar os 10% do total de estudantes e na última escola, havia apenas 48 
cadeiras, enquanto deveriam ter no mínimo 290 cadeiras. 
Orçamento anual da biblioteca 
 Ao serem questionados sobre o orçamento da biblioteca, dois bibliotecários 
responderam não ter orçamento fixo. Em outra biblioteca, o bibliotecário não soube 
responder o valor do orçamento anual da biblioteca. 
 O orçamento de uma biblioteca escolar deve se planejado cuidadosamente para o 
ano todo e estar de acordo com a política estabelecida. O orçamento para materiais da 
biblioteca escolar, como regra geral, deve ser de pelo menos 5% do valor gasto por 
aluno no sistema escolar Diretrizes da IFLA/UNESCO (2005). 
Horário de funcionamento 
 Quanto ao horário de funcionamento, as três bibliotecas funcionam nos turnos: 
matutino e vespertino entre os horários de 7h 30min e 18h30min. Segundo o resultado 
da pesquisa, as bibliotecas funcionam em tempo integral e sem intervalos. De acordo 
com os responsáveis pelas bibliotecas pesquisadas, é no horário do recreio ou intervalo 
que os estudantes frequentam mais as bibliotecas. 
 Com exceção de uma escola, os horários em que há uma grande movimentação 
dos alunos são no intervalo e no início da primeira aula, pois os estudantes que chegam 
atrasados, de acordo com a bibliotecária entrevistada, são encaminhados para a 
biblioteca e lá ficam até o horário da segunda aula. 
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Atividades desenvolvidas na biblioteca 
 Os dados coletados sobre as atividades desenvolvidas na biblioteca, mostram 
que as atividades normalmente realizadas são: exposição, visita guiada, hora do conto e 
projeto de leituras tais como fuzuê, tarde literária (é uma espécie de feira do livro). Não 
foram relatadas atividades vinculadas à formação de professores e de letramento 
informacional. 
 As atividades desenvolvidas nas bibliotecas pesquisadas são importantes porque 
incentivam a leitura e estimulam a criatividade dos estudantes e também proporcionam 
enriquecimento cultural e educacional aos aprendizes. Modesto (2005) afirma que, “a 
biblioteca escolar deve desenvolver esforços para ser atrativa a seu público, realizando 
seu objetivo de estimular o indivíduo a investir em si mesmo. Neste sentido, a biblioteca 
escolar estará promovendo um cidadão para o futuro, estimulando-o no presente”. 
 O autor acrescenta ainda que a biblioteca escolar deve fomentar o gosto pela 
leitura, permeando as suas ações por meio de produtos e serviços ofertados. 
Serviços oferecidos pela biblioteca 
 Os dados coletados na questão 16, Serviços oferecidos pela biblioteca, revelam 
que os serviços oferecidos na maioria das bibliotecas pesquisadas são os de acesso à 
internet que representam 23% das respostas; o empréstimo domiciliar, também com 
23% e a impressão de trabalhos tem 15% das respostas. Os dados estão representados 
no Gráfico 5. 
Gráfico 5 – Serviços oferecidos pela biblioteca 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
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 Perucchi (1999) considera que a biblioteca escolar tem como finalidade 
contribuir ativamente com a educação, habilitando os estudantes a utilizar os livros e 
desenvolver a capacidade de pesquisa. Assim, é possível observar pelo resultado obtido 
na questão 16, que existe uma preocupação das bibliotecas pesquisadas em habilitar os 
estudantes a utilizarem os livros através do empréstimo domiciliar. Todavia, de acordo 
com Antunes (2005), é importante a inclusão de um alto índice de literatura infantil e 
juvenil no acervo da biblioteca, pois a variedade de opções faz da biblioteca escolar um 
espaço “instigante” que atrai o usuário para a leitura e o livro, independentemente do 
grau de ensino. 
3ª PARTE - Competência profissional 
Conhecimentos adquiridos na Universidade 
 A questão 17 procurou saber dos entrevistados se os conhecimentos adquiridos 
por eles na Universidade foram suficientes para seu desempenho profissional na 
biblioteca escolar. Dos três entrevistados, dois responderam que não e um respondeu 
que os conhecimentos adquiridos foram suficientes em parte. 
 Nesse sentido, ressalta-se que a Universidade precisa enfatizar mais as aulas 
teóricas e práticas sobre biblioteca escolar e outros tipos de biblioteca para que possa 
preparar o graduando de forma que este esteja apto a trabalhar em uma biblioteca 
escolar ou em qualquer outro tipo de biblioteca. De acordo com os bibliotecários 
entrevistados, as competências técnicas e gerenciais parecem não ser suficientes para o 
efetivo trabalho do bibliotecário. Dai, ressalta-se a necessidade de se agregar as 
competências técnicas e gerenciais, as competências pedagógicas e sociais, como 
sugeridas por Gasque (2011). 
Competências (conhecimentos, habilidades e atitudes) que diferenciam um 
bibliotecário escolar de outro bibliotecário 
 A questão 18 procurou descobrir quais as competências diferenciam um 
bibliotecário escolar de outro bibliotecário. As competências mais citadas foram: gostar 
de crianças e jovens, ser paciente e ter conhecimentos pedagógicos. 
 Outras competências foram citadas, quais sejam: ser carinhoso e criativo; ter 
delicadeza; descontração; conhecimentos psicológicos e um perfil enérgico, que foram 
64 
 
as outras respostas citadas pelos entrevistados, são qualidades essenciais no perfil de um 
bibliotecário escolar para que o mesmo conduza uma biblioteca escolar de forma 
dinâmica e eficiente. Essas habilidades remetem à competência social citadas por 
Gasque (2011), visto que a forma de se comunicar e interagir com a comunidade escolar 
torna-se fundamental para o bom desempenho da biblioteca escolar. 
Competências necessárias para conduzir uma biblioteca escolar de forma eficiente 
 A questão 19 questiona quais competências são necessárias para conduzir uma 
biblioteca escolar de forma eficiente. Os dados revelam que atualizar-se 
profissionalmente representa 11% das respostas e com os mesmos índices percentuais 
estão: ser dedicado; ser dinâmico; ser organizado; ser proativo; ter jogo de cintura e ter 
liderança. Ter pulso firme obteve 23% das respostas. 
 Os dados mostram que os bibliotecários pesquisados preocupam-se com a 
atualização profissional. Como já foi dito anteriormente, o profissional bibliotecário não 
deve limitar-se aos conhecimentos obtidos na graduação, ele precisa buscar o 
aprimoramento necessário para o seu crescimento através da formação continuada. 
 Os dados revelam ainda que, a dedicação; o dinamismo; a organização; a pro-
atividade; ter jogo de cintura e pulso firme para contornar situações delicadas; ter 
liderança para que saiba: coordenar uma equipe, delegar funções e saber cobrar 
resultados de forma profissional, são competências necessárias para conduzir uma 
biblioteca de forma eficiente. 
 
Sugestões para melhoria da biblioteca 
Nesta questão é solicitado aos entrevistados sugestões para melhorar a biblioteca 
da escola em que trabalham. Os entrevistados sugeriram diversas mudanças tais como: 
bibliotecário em tempo integral na biblioteca para que possa desenvolver quaisquer 
atividades que sejam; ampliar o espaço físico da biblioteca; aumentar a quantidade do 
acervo; contratar mais funcionários e por último, ter proximidade com os professores 
nos projetos pedagógicos que envolvem a biblioteca. 
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6.2 QUESTIONÁRIO COM PROFESSORES 
1ª PARTE – perfil dos pesquisados 
Gênero 
 A primeira questão do questionário buscou saber o sexo dos professores 
pesquisados. Conforme o Gráfico 6, a maioria dos professores é do sexo feminino, 
representando 82% do resultado da pesquisa; e apenas 18% são do sexo masculino. 
Gráfico 6 - Gênero 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
Faixa etária 
 O Gráfico 7 ilustra que a maioria dos pesquisados (67%) tem entre 30 e 40 anos, 
e 18% dos professores pesquisados têm entre 18 e 29 anos. Apenas 2% tem mais de 51 
anos. 
Gráfico 7 – Faixa etária 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
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Tempo de trabalho na escola 
 A terceira questão relacionada ao perfil dos professores pesquisados diz respeito 
ao tempo de trabalho na atual escola. Observa-se no Gráfico 8 que os que atuam entre 1 
e 5 anos correspondem a maioria de 55% e 27% trabalham entre 6 e 10 anos na escola. 
Apenas 2% trabalham na atual escola mais de 15 anos. 
Gráfico 8 – Tempo de trabalho na escola 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
 O tempo de trabalho na escola pode revelar a experiência dos professores e 
maior amplitude de visão no que concerne ao conhecimento das rotinas pedagógicas das 
escolas em que trabalham. Isso, por sua vez, tem impacto na pesquisa visto que os 
professores podem relatar e sugerir aspectos relacionados à vivência deles. 
Disciplina ministrada 
 Conforme ilustra o Gráfico 9, a questão 4 sobre disciplina ministrada, revela que 
2% dos professores ministram a disciplina de Atividades; igualmente com 2% está a 
disciplina de Biologia; Ciências representa 7% das respostas; os que dão aula de Ensino 
Religioso representam 2%; Geografia representa 5%; os professores que dão aula de 
Gramática correspondem 4%; os que dão aula de História representam 6%; com 2% está 
a disciplina de Inglês; a Língua Portuguesa corresponde a maioria das respostas com  
36%; Matemática é a disciplina que corresponde 17% das respostas; igualmente com 
2% estão as disciplinas de Química e Redação; e por fim, os que ministram todas as 
disciplinas correspondem 13% das respostas. 
9%
55%
27%
7%
2%
Tempo de trabalho na  escola
Menos de 1 ano
Entre 1 e 5 anos
Entre 6 e 10 anos
Entre 11 e 15 anos
Mais de 15 anos
67 
 
Gráfico 9 – Disciplina ministrada 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
Outros cargos ou função além da docência 
 Como pode ser observado no Gráfico 10, apenas 7% dos professores 
pesquisados exercem outro cargo ou função além da docência. Dentre os cargos ou 
função, estão a coordenação e professor de canto coral. A maioria dos professores 
pesquisados, ou seja, 93% lecionam. 
Gráfico 10 – Outros cargos além da docência 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
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2ª PARTE – Percepção sobre a biblioteca 
 Os dados da questão 6 serão analisados separadamente para melhor 
compreensão dos mesmos. A questão refere-se ao grau de satisfação dos professores 
pesquisados sobre a estrutura da biblioteca escolar e quanto aos seus aspectos físicos e 
estruturais. Usou-se uma escala qualitativa que variava de 1 a 5, em que 1 era 
completamente inadequado e 5 completamente adequado. 
Localização da biblioteca 
 Conforme ilustra o Gráfico 11, sobre a localização da biblioteca,  18% dos 
pesquisados acham que a localização da biblioteca está completamente inadequada; 
mais ou menos adequado representa 4% das respostas; 18% consideram adequado; os 
que consideram muito adequado corresponde 16% das respostas e 44% acham que a 
localização da biblioteca está completamente adequada. 
Gráfico 11 – Localização da biblioteca 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
 Os resultados mostram que a maioria dos professores, isto é 44%, está satisfeita 
com a localização da biblioteca da escola que trabalham. Sobre isso, Tavares (1973) 
discorre que a biblioteca deve estar localizada, de preferência, no andar térreo, em um 
espaço silencioso, bem arejado e iluminado, oferecendo ambiente agradável e 
convidativo.  
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Espaço físico disponível 
 Quanto ao espaço físico disponível, 9% dos pesquisados acham completamente 
inadequado; 6% acham que está mais ou menos adequado; adequado representa 18% 
das respostas; os que consideram muito adequado, representam 27% e a maioria 40% 
consideram o espaço físico disponível completamente adequado conforme mostra o 
Gráfico 12. 
Gráfico 12 – Espaço físico disponível 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
 Como ilustra o Gráfico 12, percebe-se que 40% dos professores pesquisados 
consideram o espaço físico da biblioteca completamente adequado. Caldeira (2001) 
considera que o espaço físico de uma biblioteca reflete o papel que é conferido à 
biblioteca da instituição que a mantém.  
 O autor destaca ainda que, se a instituição desempenhar uma função educativa 
visando a proporcionar oportunidades de leitura intensa e autônoma aos estudantes, 
incentivando a busca de informações e a responder questionamentos e solucionar 
problemas, então, a biblioteca pode ser considerada um espaço amplo e com instalações 
confortáveis. 
 Contudo, vale ressaltar que de acordo com as recomendações da UNESCO, as 
bibliotecas pesquisadas não oferecem o padrão mínimo de assentos necessários. 
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Acervo 
 Do ponto de vista qualitativo, 44% consideram que o acervo da escola está 
muito adequado. 22% dos professores consideram o acervo adequado.  O acervo das 
escolas pesquisadas é considerado completamente inadequado por apenas 7% dos 
professores, conforme ilustra o Gráfico 13. 
Gráfico 13 – Acervo (coleção de livros, revistas e afins)
 
Fonte: Elaborado pela autora 
 A porcentagem dos professores que consideram o acervo da biblioteca 
completamente adequado é bastante alta. No entanto, para que o acervo seja 
considerado completamente adequado, espera-se que o mesmo seja segundo Tavares 
(1973), amplo e atualizado e que atenda às necessidades e interesses da comunidade 
escolar respondendo aos objetivos da escola. 
 Antunes (2005, p. 285) destaca que “o acervo da biblioteca caracteriza-se pela 
disponibilização da diversidade de materiais, constituindo fontes de informação que 
permitem a realização de trabalhos e pesquisas”. 
Layout e decoração 
 Os dados coletados sobre o layout e decoração da biblioteca, revelam que 7% 
dos pesquisados acham completamente inadequado; 9% consideram mais ou menos 
adequado; os que consideram adequado tem 22% das respostas; a maior porcentagem 
das respostas 38% são os que consideram o layout e decoração muito adequado e 24% 
dos pesquisados consideram completamente adequado. Os dados estão representados no 
Gráfico 14. 
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Gráfico 14 – Layout e decoração 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
 Com o resultado exposto no Gráfico 14, observa-se que a maioria dos 
pesquisados estão satisfeitos com o layout e a decoração da biblioteca das escolas em 
que trabalham. Segundo Côrte e Bandeira (2011, p. 25), “o design da biblioteca escolar 
é fundamental para indicar o modo como a biblioteca serve à escola”. 
 A autora destaca ainda que a estética colabora para a sensação de bom 
acolhimento, de forma que a comunidade escolar sinta vontade de passar mais tempo na 
biblioteca e que móveis coloridos também contribuem para um ambiente agradável 
Iluminação 
 Os dados expostos no Gráfico 15, sobre a iluminação da biblioteca, revelam que 
24% dos professores consideram muito adequado;  os que responderam completamente 
adequado representam 56% das respostas. 
Gráfico 15 - Iluminação 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
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 A iluminação suficiente e adequada na biblioteca escolar oferece melhor 
rendimento na leitura, além de diminuir o cansaço do leitor e preservar o acervo. No 
espaço de uma biblioteca podem ser utilizadas a iluminação natural e a artificial. Côrte e 
Bandeira (2011) ressaltam que a entrada de luz natural deve evitar que os raios solares 
incidam diretamente sobre o acervo para manter sua preservação. Ainda segundo as 
autoras, na utilização da iluminação artificial, recomenda-se o uso de lâmpadas 
fluorescentes por causar menos danos ao acervo e porque esquentam menos e são mais 
econômicas. 
 Constatou-se que as escolas pesquisadas têm uma boa iluminação tanto natural 
como artificial e todas utilizam as lâmpadas fluorescentes em seu espaço físico 
conforme ressaltaram Côrte e Bandeira (2011). 
 
Ventilação 
 Conforme mostra o Gráfico 16, a ventilação da biblioteca é considerada 
completamente inadequada por apenas 4% dos professores; 36% dos responderam 
consideram muito adequado, e por fim, os que consideram completamente adequada 
correspondem 42%. 
Gráfico 16 - Ventilação 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
 A ventilação é essencial na biblioteca, por proporcionar bem estar aos usuários e 
funcionários. Mello e Santos (2004, p. 8) mencionam que a “ventilação deve ser 
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garantida, assim como a circulação do ar, por sistemas de ventilação e através de filtros 
de alta qualidade. O ar deve ser constantemente renovado, com janelas dimensionadas e 
posicionadas adequadamente, sem corrente direta, mas proporcionando a devida 
movimentação do ar”. 
 
Área para TV e vídeo 
 Como pode ser observado no Gráfico 17, a maioria dos professores pesquisados, 
36% considera que a área para TV e vídeo é completamente inadequada; e 16% 
correspondem os que responderam completamente adequado. 
Gráfico 17 - Área para TV e vídeo 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
 Por não existir uma área para TV e vídeo nas bibliotecas das escolas pesquisadas 
é que gerou esse resultado. As TVs com os vídeos ficam em sala de aula. Portanto, 
quando há a necessidade de ver um vídeo, o mesmo é visto em sala de aula. 
Mural informativo 
 Os dados coletados sobre o mural informativo, representados no Gráfico 18, 
revelam que 13% dos pesquisados acham completamente inadequado; 16% consideram 
mais ou menos adequado; os que consideram adequado tem 13% das respostas; a maior 
porcentagem das respostas 38% são os que consideram o mural informativo muito 
adequado e 20% dos pesquisados consideram completamente adequado.  
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Gráfico 18 - Mural informativo 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
 O mural informativo na biblioteca é importante espaço para divulgar as 
atividades da biblioteca e outras do interesse da comunidade escolar. Nele, os alunos 
podem afixar mensagens, avisos gerais da escola, reportagens, anúncios e outros 
assuntos que a escolar considerar importante. (CÔRTE; BANDEIRA, 2011). 
Sinalização temática das estantes 
 Conforme ilustração do Gráfico 19, a sinalização temática das estantes é 
considerada completamente inadequada por 2% dos professores, contudo para 33% dos 
pesquisados a sinalização está muito adequada, e por fim, os que consideram 
completamente adequada correspondem 38%. 
Gráfico 19 - Sinalização temática das estantes 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
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Quanto à sinalização temática das estantes, Pimentel, Bernardes e Santana 
(2007) destacam que as estantes devem ter, em local de fácil visualização, a relação dos 
assuntos pelos quais foram distribuídos os livros. As autoras ressaltam que destacar as 
estantes por assuntos como literatura brasileira; literatura infantil e obras de referência, 
ajuda na localização dos livros.  
 
Placas de sinalização de uso do espaço 
 Os dados expostos no Gráfico 20, sobre placas de sinalização de uso do espaço 
da biblioteca, revelam que apenas 2% dos pesquisados acham a sinalização 
completamente inadequada, em oposição à 76% que estão satisfeitos com a sinalização.  
Gráfico 20 - Placas de sinalização de uso do espaço 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
É importante destacar que a biblioteca precisa de boa sinalização para facilitar o 
deslocamento do usuário dentro de suas instalações. Portanto, a sinalização do uso do 
espaço de uma biblioteca, deve sinalizar os espaços de atividades da biblioteca, como 
estudo individual e em grupo, mural interativo e mural de informações, atendimento, 
catálogo etc (PIMENTEL, BERNARDES e SANTANA, 2007).  
Os autores afirmam ainda que “uma boa sinalização não só traz facilidades de 
interação com o usuário, como também demonstra uma boa organização administrativa 
da biblioteca” (p. 31). 
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Número de estantes  
 Os dados coletados sobre o número de estantes representados no Gráfico 21 
revelam que 7% dos pesquisados acham completamente inadequado; 2% consideram 
mais ou menos adequado; os que consideram adequado tem 31% das respostas; 27% são 
os que consideram o número de estantes muito adequado e 33% dos pesquisados 
consideram completamente adequado.  
Gráfico 21 - Número de estantes 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
 Apesar da maioria dos respondentes considerarem o número de estantes 
adequados nas bibliotecas pesquisadas, a quantidade precisa atender às necessidades 
reais da biblioteca. 
Número de mesas e cadeiras 
 O Gráfico 22 ilustra que 7% dos professores pesquisados consideram o número 
de mesas e cadeiras completamente inadequado; mas a maioria 33% consideram o 
número de mesas e cadeiras adequado. 
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Gráfico 22 - Número de mesas e cadeiras 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
 Apesar dos dados mostrarem que os pesquisados consideram que o número de 
mesas e cadeiras da biblioteca da escola que trabalham está adequado, vale ressaltar que 
assim como foi mencionado sobre o número de estantes, a quantidade de mesas e 
cadeiras deve atender às necessidades funcionais da biblioteca. 
Disponibilidade de computadores com acesso à internet 
 Conforme os dados ilustrados no Gráfico 23, dos professores pesquisados, 9% 
consideram que a disponibilidade de computadores com acesso à internet é 
completamente inadequada; mais ou menos adequado correspondem 18%; igualmente 
com 18% responderam adequado; muito adequado correspondem 26% das respostas e 
29% correspondem os que responderam completamente adequado. 
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Gráfico 23 – Disponibilidade de computadores com acesso à internet 
 
Fonte: elaborado pela autora 
 É possível notar no Gráfico 23 que boa parte dos pesquisados avaliam que a 
disponibilidade de computadores com acesso à internet está completamente adequado, 
ou seja, 29%.Porém, o que se observou ao fazer a pesquisa nas bibliotecas é que 
somente uma delas contém 42 computadores com acesso à internet. Ou seja, é um 
número considerado elevado comparando com as duas outras escolas pesquisadas, que 
possuem respectivamente cinco e nove computadores disponíveis com acesso à internet. 
 Destarte, pode-se dizer que, o número de computadores disponíveis com acesso 
à internet em uma biblioteca escolar deve estar de acordo com o número de estudantes 
que costumam frequentá-la.  
 A questão 7 do questionário  avaliou o grau de satisfação dos pesquisados 
quanto aos produtos e/ou serviços oferecidos pela biblioteca. Foi utilizada uma escala 
qualitativa que variava de 1 a 5, onde 1 era irrelevante e 5 essencial.O resultado pode 
ser observado nos Gráficos 24,25, 26, 27 e 28. 
Empréstimo domiciliar 
 O Gráfico 24 ilustra que 2% dos professores pesquisados acham que o 
empréstimo domiciliar é irrelevante; mas a maioria 80% considera o empréstimo 
domiciliar essencial. 
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Gráfico 24– Empréstimo domiciliar 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
 O empréstimo domiciliar é essencial em uma biblioteca pela possibilidade de 
estimular o hábito da pesquisa e da leitura nos estudantes. Nesse sentido, aconselha-se 
que as bibliotecas escolares tenham o empréstimo domiciliar como um serviço 
importante. 
Consulta local ao acervo 
 Conforme os dados ilustrados no Gráfico 25 sobre a consulta local ao acervo, 
2% acham sem muita importância; mas a grande maioria 51% dos pesquisados 
consideram que a consulta local ao acervo é essencial. 
Gráfico 25 – Consulta local ao acervo 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
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 É importante ressaltar que o acesso às estantes da biblioteca deve ser livre, de 
maneira que o usuário possa ter contato direto com todos os documentos sobre qualquer 
assunto de sua busca (CÔRTE; BANDEIRA, 2011). Para as autoras, restringir o acesso 
livre às estantes é o mesmo que impedir o crescimento intelectual e cultural dos 
estudantes. Portanto, para que os estudantes possam fazer suas descobertas através dos 
documentos buscados nas estantes, é imprescindível que os mesmos tenham a liberdade 
nas suas consultas locais ao acervo da biblioteca. 
Auxílio à pesquisa 
 Os dados coletados sobre o auxílio à pesquisa representados no Gráfico 26, 
revelam que 11% dos professores consideram sem muita importância o auxilio à 
pesquisa, em oposição aos 33% que consideram muito importante e 49% dos 
pesquisados consideram essencial o auxílio à pesquisa.  
Gráfico 26 – Auxílio à pesquisa 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
 Uma boa maneira de estudar, aprender e adquirir conhecimentos é através da 
pesquisa. Cabe ao bibliotecário envolver-se ativamente com a busca e uso da 
informação para que possa ajudar o estudante com as atividades que lhe foram 
conferidas pelo corpo docente. 
 Neste sentido, o bibliotecário tem um papel importante ao auxiliar nas pesquisas 
escolares. Visto que, ele deverá identificar o estudante: série, idade e o objetivo do 
trabalho para que, ele possa fornecer ao estudante, meios para ampliar as possibilidades 
de busca; motivar o estudante a se aprofundar na busca da informação; fornecer meios 
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para ampliar as possibilidades de busca; ajudar o estudante a identificar os livros na 
biblioteca sobre o assunto pesquisado; entre outros (CÔRTE; BANDEIRA, 2011). 
Consulta e/ou pesquisa na internet 
 Como pode ser observado no Gráfico 27, sobre a consulta e/ou pesquisa na 
internet, 7% dos professores pesquisados consideram irrelevante; sem muita 
importância correspondem 9% das respostas; os que responderam mais ou menos 
importante correspondem 20%; muito importante correspondem 29% das respostas e 
35% responderam essencial. 
Gráfico 27 – Consulta e/ou pesquisa na internet 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
 Os dados expostos no Gráfico 27, revelam que 35% dos pesquisados consideram 
a consulta e/ou pesquisa na internet essencial. Deste modo, é possível inferir que os 
pesquisados estão satisfeitos quanto a esse quesito. 
 No entanto, vale ressaltar que a internet é um recurso pedagógico que auxilia o 
estudante nas pesquisas escolares disponibilizando a informação de forma bem mais 
rápida. É necessário que o estudante seja orientado por um bibliotecário, pois com 
tantos registros nas fontes informacionais espalhados na internet, o estudante tem 
dificuldades de recuperar a informação (SOUZA, BARBOSA e SILVA, 2010). 
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Reserva de materiais 
 Quanto à reserva de materiais, os dados ilustrados no Gráfico 28 mostram que 
4% dos pesquisados acham irrelevante; 36% acham muito importante e, por fim, 44% 
consideram essencial. 
Gráfico 28 – Reserva de materiais 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
 Geralmente, a reserva de materiais da biblioteca é feita quando não há exemplar 
da obra de interesse disponível, ou seja, quando estão emprestados para outros usuários. 
Daí, a importância de ser ter o serviço de reserva de materiais em uma biblioteca. 
 
3ª PARTE - Percepção acerca das competências de um bibliotecário escolar 
 A questão 8 apresenta lista de competências necessárias ao bibliotecário para 
gerenciar eficaz e eficientemente a biblioteca. Aos professores solicitaram-se atribuir 
importância às competências pedagógica, técnica, social, gerencial e domínio das 
tecnologias da informação. Foi utilizada escala qualitativa com variação de 1 a 5, em 
que 1 era irrelevante e 5 essencial. Os itens desta questão, também serão analisados 
separadamente para que haja uma melhor compreensão dos mesmos. 
Competência Pedagógica 
 Ao questionar os pesquisados sobre a importância atribuída à competência 
pedagógica, as seguintes respostas foram obtidas conforme ilustra o Gráfico 29: apenas 
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4% responderam irrelevante e a maioria, 56%, considera essencial que um bibliotecário 
tenha competência pedagógica. 
Gráfico 29–Competência Pedagógica 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
A esse respeito, Sales (2004, p.56) afirma que “é importante que a formação de 
uma identidade pedagógica seja atribuída ao bibliotecário que atua em ambientes 
escolares. Uma vez ciente de seu papel de agente escolar, ciente de suas 
responsabilidades pedagógicas que são diretamente relacionadas ao aluno e ao trabalho 
do professor, o bibliotecário escolar pode mostrar à escola sua importância dentro do 
contexto educacional”. 
 Com a afirmação de Sales, fica evidente como é essencial que o bibliotecário 
tenha conhecimentos pedagógicos para exercer um de muitos de seus papeis: o de 
educador e formador de leitores. 
Competência Técnica 
 Os dados sobre a competência técnica ilustrados no Gráfico 30, mostram que 2% 
dos pesquisados consideram irrelevante que o bibliotecário tenha a competência técnica. 
Ao contrário disso, os que consideram muito importante representam 22%; e 69% 
consideram a competência técnica essencial. 
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Gráfico 30–Competência Técnica 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
 Para o bom funcionamento da biblioteca, é necessário que o bibliotecário 
domine os conhecimentos técnicos (catalogação, classificação e indexação, por 
exemplo) de forma que o acervo da biblioteca escolar seja direcionado ao estudo e 
pesquisa dos estudantes e do corpo docente. O trabalho de tratamento da informação 
possibilita o acesso e resgate do documento. (CORRÊA et al., 2002) 
Competência Social 
 A competência social é considerada irrelevante por 5% dos professores 
pesquisados; mas a maioria 62% consideram essencial que o bibliotecário possua a 
competência social conforme mostra o Gráfico 31. 
Gráfico 31–Competência Social 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
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 Com os dados obtidos no gráfico acima, compreende-se que para existir 
interação entre bibliotecário e a comunidade escolar, é essencial que o bibliotecário 
possua a competência social. Belluzzo (2005) menciona que a competência social é o 
saber ser, que incluem atitudes tais como autonomia; responsabilidade e 
comunicabilidade, que sustentam o comportamento das pessoas 
Competência gerencial e administrativa 
 O Gráfico 32 ilustra que 4% dos professores pesquisados acham que a 
competência gerencial é irrelevante. A grande maioria 58% considera a competência 
gerencial essencial. 
Gráfico 32–Competência gerencial e administrativa 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
 O bibliotecário que possui as competências gerencial e administrativa, tem uma 
grande vantagem a seu favor, pois com essas competências ele é capaz de planejar, 
organizar e implementar atividades do cotidiano para que possa atrair os usuários para a 
biblioteca. 
Domínio das tecnologias da informação 
 Os dados sobre o domínio das tecnologias da informação ilustrados no Gráfico 
33 revelam que 4% acham irrelevante; os que acham muito importante representam 
20% das respostas; e 58% dos pesquisados consideram essencial o domínio das 
tecnologias. 
 
4% 2%
9%
27%58%
Competência gerencial e administrativa
1- Irrelevante
2- Sem muita importância
3- Mais ou menos importante
4 - Muito importante
5 -Essencial
86 
 
Gráfico 33 – Domínio das tecnologias da informação 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
 Quanto aos domínios das tecnologias da informação, constatou-se que 58% dos 
pesquisados consideram-no essencial. Com esse resultado, é possível afirmar que as 
tecnologias da informação devem ser consideradas instrumentos básicos de trabalho em 
qualquer tipo de unidade de informação, visto que através das tecnologias, a seleção; a 
armazenagem; o processamento; a gestão; a recuperação e a disseminação da 
informação são mais eficientes e eficazes (VALENTIM, 2000). 
Avaliação do trabalho do bibliotecário 
 A questão 9 procurou saber como os professores avaliam o trabalho do 
bibliotecário. O Gráfico 34 ilustra que 15% dos professores consideram que o trabalho 
do bibliotecário precisa de investimento; a grande maioria 58% considera bom e 27% 
consideram ótimo. 
Gráfico 34 - Avaliação do trabalho do bibliotecário 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
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 Em relação à avaliação do trabalho dos bibliotecários, a pesquisa revelou 58% 
dos professores pesquisados consideram bom o trabalho do bibliotecário. É possível 
concluir com esse resultado, que a maioria dos pesquisados estão satisfeitos com o 
trabalho que o bibliotecário tem desenvolvido na biblioteca da escola que trabalham. 
 Contudo, conforme foi afirmado na análise da entrevista sobre as dificuldades 
profissionais relacionadas à formação, vale ressaltar que a qualidade dos serviços 
prestados pelo bibliotecário depende de atualização contínua e novos conhecimentos, 
visando à inovação qualitativa de seus serviços. 
 A questão 10 trata da percepção sobre as atividades realizadas pelo bibliotecário 
em interação com: professor, estudante e no âmbito da biblioteca escolar. Solicitou-se 
que os pesquisados enumerassem os itens por ordem de prioridade. Os resultados 
podem ser observados nos Gráficos 35, 36 e 37. 
 
Interação com professores 
 A partir de uma lista contendo atividades de interação com os pesquisados, 
solicitou-se aos professores que enumerassem os itens por ordem de prioridade. As 
respostas, conforme ilustra o Gráfico 35, foram as seguintes: 24% dos pesquisados 
enumeraram Realizar projetos de pesquisas em parceria com o professor como 
prioridade; o que foi enumerado em 2° lugar, com 28%  foi sugerir leitura de livros e 
materiais para a formação continuada dos professores; selecionar material para 
formação continuada dos professores ficou em 3° lugar; e, em último lugar, 32% dos 
professores pesquisados enumeraram Dar cursos de formação para os professores sobre 
o uso da biblioteca. 
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Gráfico 35 – Interação com professores 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
 Os pesquisados consideram importante a realização de projetos entre o 
bibliotecário e o professor. O fato é corroborado por Prado (2003) ao afirmar que ao 
estabelecer parceria entre integrantes da comunidade escolar, promove-se a busca de 
soluções que permitem viabilizar a realização de novas práticas pedagógicas, tendo em 
vista a aprendizagem para a vida. 
 Quanto à indicação aos professores de livros e materiais que os pesquisados 
enumeraram em 2° lugar, ela é importante para seu contínuo crescimento cultural e para 
o enriquecimento geral do programa docente (CORRÊA et al., 2002). 
 Contudo, cabe discutir de forma breve o motivo de 32% dos professores 
pesquisados enumerarem a atividade de “Dar cursos de formação para os professores 
sobre o uso da biblioteca” em última instância. Tal fato pode se relacionar com algumas 
possibilidades, quais sejam, primeiramente a não valorização dos recursos da biblioteca 
como essenciais na aprendizagem, ou ainda, certo preconceito em relação ao 
bibliotecário como educador e formador de professores. Essas questões podem ser 
aprofundadas posteriormente. 
 
 
 
 
24%
28%
16%
32%
Interação com os professores
1° - Realizar projetos de 
pesquisa em parceria com o 
professor 
2° - Sugerir leitura de livros e 
materiais para a formação 
continuada dos professores
3° - Selecionar material para a 
formação continuada dos 
prpfessores
4° - Dar cursos de formação 
para os professores sobre o 
uso da biblioteca
89 
 
Interação com os estudantes 
 Da mesma forma que na questão anterior, a partir de uma lista contendo 
atividades de interação com os estudantes, solicitou-se aos professores que 
enumerassem os itens por ordem de prioridade sobre as atividades que consideram mais 
importantes. As respostas, conforme ilustra o Gráfico 36, foram as seguintes: Ensinar a 
usar a biblioteca foi o item marcado como prioridade e obteve 27% das respostas; 
Ensinar a buscar e usar a informação ficou empatado em 2° e 3° lugar obtendo 22% das 
respostas respectivamente; e, Orientar pesquisas ficou em 4° lugar com 29% das 
respostas. Os dados estão representados no Gráfico 36. 
 
Gráfico 36 – Interação com os estudantes 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
Percebe-se pela ilustração do gráfico acima que pelas respostas citadas em 1° e 
2° lugar, os professores tem uma preocupação para que os estudantes saibam usar a 
biblioteca e a buscar e usar a informação. Quanto a isso, Silva (1999), menciona que o 
papel principal do bibliotecário, é orientar o leitor no contato com a biblioteca, 
especialmente os inexperientes, e disseminar a informação e a promoção da leitura. 
O autor enfatiza que as atribuições mais reveladoras da natureza educativa do 
trabalho do bibliotecário escolar estão ligadas à orientação do estudante na utilização da 
biblioteca despertando nele o gosto e o hábito de leitura. Quanto à busca e uso da 
informação, Côrte e Bandeira (2011) salientam que o bibliotecário deve orientar o 
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estudante de modo que este se torne competente e independente quanto ao uso das 
fontes de informação. 
No âmbito da biblioteca escolar 
  Por fim, o último item da questão 10, os pesquisados enumeraram as atividades 
realizadas pelo bibliotecário no âmbito da biblioteca escolar por ordem de prioridade da 
seguinte maneira: 18% marcaram compreender e aplicar a proposta pedagógica da 
escola nas atividades da biblioteca como prioridade; 12% marcaram gerenciar os 
recursos humanos e materiais da biblioteca como 2° lugar; realizar planejamento anual 
das atividades da biblioteca ficou em 3° lugar com 12% das respostas; orientar pais 
sobre como estimular o hábito da leitura ficou em 4° lugar com 13% das respostas; com 
15% das respostas, planejar e implementar ações culturais ficou em 5° lugar; comprar 
livros e revistas ficou em 6° lugar com 11% das respostas; e em 7° lugar, com 19% das 
respostas, ficou o item selecionar layout e decoração em consonância com a faixa etária 
e proposta da escola conforme ilustra o Gráfico 37. 
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Gráfico 37 – No âmbito da biblioteca escolar 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
 No âmbito da biblioteca escolar, conforme ilustração do Gráfico 37, a opção 
escolhida como prioridade por 18% dos pesquisados foi: compreender e aplicar a 
proposta pedagógica da escola nas atividades da biblioteca. 
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 No entanto, para que o bibliotecário possa aplicar a proposta pedagógica de 
forma eficiente na escola, é necessário que o mesmo trabalhe em parceria com o 
professor. Macedo (2005) afirma que o trabalho em conjunto entre bibliotecários e 
professores contribui para um melhor desempenho dos aprendizes. 
 Garcez e Blattmann (2005) também consideram o trabalho em conjunto 
importante, pois as autoras acreditam que, trabalhando em conjunto com os professores, 
o bibliotecário poderá programar atividades de estímulo à leitura e trabalhar as datas 
comemorativas de forma criativa. 
 Desta forma, para as autoras, o estudante se sentirá mais à vontade na biblioteca, 
de maneira que possa escolher o que deseja ler, e ali encontrar informações que sanem 
suas dúvidas do cotidiano. 
 O segundo lugar que os pesquisados escolheram foi gerenciar os recursos 
humanos e materiais da biblioteca. Visto que, há uma grande quantidade de informação 
que deve ser transmitida para o usuário, o bibliotecário é o profissional mais preparado 
para gerenciar uma biblioteca, pois sua formação é voltada para administrar um centro 
de informação bem como organizar e disponibilizar a informação de forma mais coesa. 
 
Expectativas em relação ao bibliotecário da escola 
 E por fim, a última questão trata-se de uma questão aberta em que foi 
perguntado aos pesquisados as suas expectativas em relação ao bibliotecário da escola 
que trabalham. As mais citadas foram: interação com os estudantes e interação com os 
professores com 14% das respostas respectivamente; parceria com os professores para 
estimular a leitura com 11% das respostas; realizar projetos pedagógicos também obteve 
11% das respostas e com 14% das respostas, realizar projetos referentes à leitura 
também foi uma das opiniões mais citadas conforme ilustra o Gráfico 38. 
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Gráfico 38 - Expectativas em relação ao bibliotecário da escola 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
Através dos dados expostos no gráfico acima, percebe-se que os pesquisados 
preocupam-se que os bibliotecários interajam mais com o corpo discente e docente da 
escola, bem como, realize projetos pedagógicos e projetos referentes à leitura e que 
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estabeleçam uma parceria com os professores, para que, juntos possam estimular o 
hábito da leitura nos estudantes. 
Essas opções mais citadas são importantes no processo de ensino-aprendizagem 
do aprendiz. A interação entre bibliotecários e corpo docente é essencial para que haja 
um desenvolvimento de projeto relacionado à leitura conforme os pesquisados citaram. 
Pois quando os bibliotecários e professores trabalham em conjunto, segundo Macedo 
(2005, p.243), eles “contribuem para um melhor desempenho dos aprendizes”. 
Para a realização dos projetos pedagógicos da escola, é importante que o 
bibliotecário trabalhe em parceria com a comunidade escolar. Garcez e Blattmann 
(2005, p. 199) salientam que “a parceria é a solução para desenvolver as muitas 
atividades das bibliotecas escolares”. Acrescentam que com a parceria, o bibliotecário 
poderá integrar toda a comunidade nas atividades e serviços prestados pela biblioteca.  
 
7. CONCLUSÃO 
 
 As pesquisas sobre bibliotecas escolares mostram aspectos importantes a serem 
levados em conta para melhoria desses espaços e, consequentemente para produzirem, 
maior impacto no desempenho dos estudantes. Nesse sentido, cabe ressaltar o papel que 
o bibliotecário escolar desempenha nas atividades realizadas na biblioteca e em salas de 
aulas. 
 As entrevistas com os bibliotecários podem, para efeito didático, ser resumidas 
em tópicos. Em relação ao perfil dos bibliotecários pesquisados, evidenciam que os 
bibliotecários pesquisados estão no auge da idade, isto é, são relativamente jovens, entre 
30 e 51 anos. Possuem cursos de pós-graduação, com predomínio de cursos de 
especialização relacionados à biblioteconomia ou áreas afins e tem poucos anos de 
trabalho nas bibliotecas em que atuam. São formados pela Universidade de Brasília e 
avaliam como adequada a formação que obtiveram, ressaltando a importância da 
experiência e da formação continuada para exercício da profissão. 
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 Do ponto de vista das competências necessárias para atuação na biblioteca 
escolar citam a necessidade de gostar de crianças, ser paciente e ter conhecimentos 
pedagógicos, além dos conhecimentos técnicos e gerenciais. 
 Os dados revelam que as bibliotecas pesquisadas possuem acervo de 9000 a 
15000 títulos, aquém do que a UNESCO preconiza como adequado em relação ao 
número de estudantes. Da mesma forma, o número de assentos não comporta os 10% do 
total de estudantes matriculados. Essas bibliotecas não possuem orçamento fixo. 
Funcionam durante o horário de atendimento das escolas e desenvolvem atividades 
como exposições, visitas guiadas e feira de livros. Os serviços comumente mais 
oferecidos são acesso à internet, empréstimos de livros e guarda-volumes. Na opinião 
dos bibliotecários, os investimentos necessários para melhoria do espaço são: ter 
bibliotecário em horário integral, ampliar espaço físico e acervo, bem como ter maior 
interação com os professores no que concerne a realização de projetos. 
Em relação aos questionários respondidos pelos professores pesquisados, 
observa-se que mais da metade é do gênero feminino, relativamente jovens – entre 30 e 
40 anos, possuem tempo de trabalho atual entre 1 a 5 anos nas escolas, representam 
várias áreas de conhecimento e não possuem outros cargos ou funções além da 
docência.  
Em relação à percepção da biblioteca da escola em que trabalham, consideram 
completamente adequada a localização da biblioteca, espaço físico, iluminação e 
ventilação, número de estantes, disponibilidade de computadores para acesso à internet 
e as placas de sinalização do uso dos espaços. O acervo, layout e decoração, mural 
informativo, sinalização das estantes estão adequados. O número de mesas e cadeiras foi 
avaliado adequado.  O único item inadequado foi a área de TV e vídeo, visto que as 
bibliotecas não a possuem. Na opinião deles os serviços essenciais oferecidos pelas 
bibliotecas são: o empréstimo domiciliar, consulta ao acervo, auxílio à pesquisa e 
reserva de materiais. 
 Em suma, os professores fizeram ótima avaliação geral das bibliotecas escolares, 
mesmo que elas estejam aquém em relação a alguns itens exigidos pela UNESCO. Isso 
pode ocorrer por vários motivos, por exemplo, os professores podem não ter parâmetros 
para avaliá-las ou desconhecerem a importância pedagógica da biblioteca. 
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Em relação às competências do bibliotecário, corroboram a proposta de Gasque 
(2011) sobre a necessidade de desenvolver competências que transcendem os aspectos 
técnicos e gerenciais. Mais da metade avalia bem o trabalho desenvolvido pelos 
bibliotecários e considera que realizar projetos de pesquisa e sugerir livros e materiais 
de leitura é importante trabalho a partilhar com os professores. Além disso, consideram 
essencial ensinar o uso da biblioteca aos estudantes e compreender e aplicar a proposta 
pedagógica nas atividades da biblioteca. 
A biblioteca escolar é vista por alguns autores (Viana, Carvalho e Silva 1999; 
Vallejo e Ribeiro 2012; Serafiniet al. 2011; Guimarães 2009) como precárias, sem 
recursos, acervo limitado, falta de profissionais habilitados, entre outras. Isso parece 
permanecer parcialmente, contudo há algumas melhorias, como a presença de 
profissionais bibliotecários nas escolas e a boa atuação deles na opinião dos professores. 
As bibliotecas, apesar de não contarem com uma estrutura ideal, são bem localizadas, 
ventiladas e iluminadas e oferecem serviços diversificados à comunidade educacional. 
Importante lembrar que com criatividade e disposição para inovar, é possível 
tornar o espaço da biblioteca atrativo de forma que seja promovido o gosto, hábito e o 
prazer pela leitura nos estudantes, sem que os mesmos a frequentem por obrigação. É 
preciso que eles a frequentem por gostar do espaço, para realizar pesquisas e adquirir 
amplo conhecimento através das leituras. Modesto (2005, p. 192), afirma que “a 
biblioteca escolar deve desenvolver esforços para ser atrativa para seu público, 
realizando seu objetivo de estimular o indivíduo a investir em si mesmo. Neste sentido, 
a biblioteca escolar estará promovendo um cidadão para o futuro, estimulando-o no 
presente”. 
O bibliotecário tem o papel de educador e mediador da informação. Portanto, é 
necessário que se esforce para uma formação constante de atualização e adequação de 
seus conhecimentos e técnicas de ensino, procurando alcançar seus objetivos que são, 
essencialmente, alargar o horizonte cultural de seus potenciais usuários.  
Por fim, para que cada uma das atividades desenvolvidas pela biblioteca escolar 
surta efeito, é imprescindível que, além da estrutura física adequada também se tenha 
um bibliotecário com competências e conhecimentos suficientes para atuar nessa área e 
possa administrar a biblioteca de forma eficaz e eficiente fomentando nos estudantes o 
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gosto e o hábito da leitura. Porém, vale ressaltar que o bibliotecário deve trabalhar em 
conjunto com os professores para que juntos concretizem propostas pedagógicas e 
projetos educacionais. 
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APÊNDICE A – Entrevista 
 
Entrevista com Bibliotecários 
Prezado bibliotecário, 
A presente entrevista pretende coletar dados para trabalho de conclusão de 
curso, orientado pela Prof.ª Dr.ª Kelley Cristine Gonçalves Dias Gasque, da 
Universidade de Brasília (UnB). O objetivo é verificar os conhecimentos e 
competências exigidas do bibliotecário atuante em bibliotecas escolares. Para essa 
pesquisa, bibliotecário escolar é o profissional formado em biblioteconomia e que [...] 
“trabalha ou dirige uma biblioteca” (Cunha, 2008). 
A entrevista é composta de 20 questões. A aplicação desta tem finalidade 
acadêmica e os dados serão analisados e utilizados exclusivamente para fins 
acadêmicos. Agradeço, desde já, pela fundamental participação para a realização desta 
pesquisa, mediante respostas a presente entrevista. Se desejar obter os resultados da 
pesquisa ou enviar sugestões, escreva para talucelia@gmail.com 
  
 Conto com sua colaboração, 
 
 
 
Lucélia da Silva dos Santos de Carvalho 
Graduanda em Biblioteconomia 
Faculdade de Ciência da Informação 
Universidade de Brasília 
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Escola:________________________________________________________________ 
Data:___/___/2012 
Entrevista com Bibliotecários 
A- PERFIL DO (A) BIBLIOTECÁRIO (A) (Este tópico visa analisar as características e 
perfil do bibliotecário escolar.) 
1) Sexo: (    ) Feminino        (    ) Masculino 
2) Idade: (    ) Entre 18 e 29 anos (    ) Entre 30 e 40 anos (    ) Entre 41 e 51 anos (    ) Mais de 
51 anos 
3) Você realizou algum outro curso após a sua formação? (    )Sim        (    ) Não  
Se sim, qual (is)?________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
4) Em qual Universidade fez sua graduação? __________________________________ 
5) Há quanto tempo trabalha nessa instituição de ensino? (em anos completos) _______ 
6) Como você avalia a formação que teve na Universidade? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
7) Elenque, caso haja, em sua prática profissional, atividades que você tem dificuldade 
em realizar devido à problemas em sua formação: 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
B- DADOS SOBRE A BIBLIOTECA (Este tópico visa averiguar a estrutura da biblioteca em 
que trabalha quanto aos seus aspectos físicos.) 
8) Qual o número total de estudantes do colégio? ______________________________ 
9) Qual o número de estudantes cadastrados na biblioteca?_______________________ 
10) A escola atua em: Educação Infantil (   )     Fundamental I (   )   Fundamental II (   )        
Ensino Médio (   )        Todas as alternativas anteriores (   ) 
11) Qual o tamanho (em quantidade de títulos) do acervo da biblioteca?_____________ 
12) Qual o tamanho da biblioteca em metros quadrados?_________________________ 
13) Qual o orçamento anual da biblioteca (compra de material e atividades)? R$ ______ 
14)  Assinale os horários de funcionamento da biblioteca? 
 (   ) Matutino (   ) Vespertino (   ) Noturno 
(   ) Outros___________________________________________ 
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15) Quais atividades são desenvolvidas na biblioteca? 
______________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
16) Quais os serviços oferecidos pela biblioteca? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
C- COMPETÊNCIA PROFISSIONAL (Este tópico visa identificar os conhecimentos e 
competências do bibliotecário escolar) 
17) Você acha que os conhecimentos adquiridos na Universidade foram suficientes para 
seu desempenho profissional em uma biblioteca escolar? Por quê? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
18) Em sua opinião, quais são as competências (conhecimentos, habilidades e atitudes) 
que diferenciam o bibliotecário escolar de outro bibliotecário? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
19) Quais competências considera necessárias para que um bibliotecário conduza uma 
biblioteca de forma eficiente? 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
20) Que sugestões você tem para melhorar a biblioteca da sua escola? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
Obrigada pela colaboração!!! 
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APÊNDICE B – Questionário 
 
Questionário com Professores 
 
Prezado professor, 
 O presente questionário pretende coletar dados para trabalho de conclusão de 
curso, orientado pela Prof.ª Dr.ª Kelley Cristine Gonçalves Dias Gasque, da 
Universidade de Brasília (UnB). O objetivo é verificar os conhecimentos e 
competências exigidas do bibliotecário atuante em bibliotecas escolares. Para essa 
pesquisa, bibliotecário escolar é o profissional formado em biblioteconomia e que [...] 
“trabalha ou dirige uma biblioteca” (Cunha, 2008). 
 O questionário é composto por11 questões e subdivide-se em três partes: (a 
primeira refere-se ao perfil do professor, a segunda refere-se à percepção a respeito da 
estrutura da biblioteca, e por fim, a terceira visa averiguar a percepção acerca das 
competências que o bibliotecário possui ou deve possuir.  
 Os dados serão utilizados, apenas, para fins acadêmicos e nenhuma informação 
dos participantes será divulgada. Se desejar obter os resultados da pesquisa ou enviar 
sugestões, escreva para talucelia@gmail.com 
 
Conto com sua colaboração, 
 
 
 
Lucélia da Silva dos Santos de Carvalho 
Graduanda em Biblioteconomia 
Faculdade de Ciência da Informação 
Universidade de Brasília 
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Escola:________________________________________________________________ 
Data:___/___/2012 
Questionário com Professores 
A- PERFIL (Este tópico visa analisar as características e perfil dos 
usuários/freqüentadores da biblioteca). 
1- Sexo: (    ) Feminino        (    ) Masculino 
2- Idade: (   ) Entre 18 e 29 anos (   ) Entre 30 e 40 anos (   ) Entre 41 e 51 anos  
(   ) Mais de 51 anos 
3- Há quanto tempo trabalha nessa instituição de ensino? 
 
(    ) Menos de 1 ano (    ) Entre 1 e 5 anos (    ) Entre 6 e 10 anos (    ) Entre 11 e 15 
anos 
(    ) Mais de 20 anos 
 
4- Qual (is) disciplina(s) você ministra e para qual ensino? 
______________________________________________________________________ 
 
5- Exerce outro cargo ou função, nessa escola, além da docência?  (   )Sim     (    ) Não 
Se sim, qual (is)?_______________________________________________________ 
B - PERCEPÇÃO SOBRE A BIBLIOTECA (Este tópico visa averiguar a avaliação 
da estrutura da biblioteca escolar quanto aos aspectos físicos e estruturais.) 
6- Utilizando uma escala de 1 a 5, em que 1 é completamente inadequado e 5 completamente 
adequado, assinale o grau de satisfação nos itens abaixo. Mesma escala para todos os itens.  
  1         2         3         4         5 
Localização da biblioteca  
Espaço físico disponível  
Acervo (coleção de livros, revistas e afins)  
Layout e decoração  
Iluminação  
Ventilação  
Área para TV e vídeo  
Mural informativo  
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Sinalização temática das estantes  
Placas de sinalização de uso do espaço  
Número de estantes  
Número de mesas e cadeiras  
Disponibilidade de computadores com acesso à 
internet 
 
 
7- Utilizando uma escala de 1 a 5, em que 1 é irrelevante e 5 essencial, assinale o grau de 
satisfação nos itens referentes aos produtos e/ou serviços oferecidos pela biblioteca. Mesma 
escala para todos os itens. 
 1         2         3         4         5 
Empréstimo domiciliar  
Consulta local ao acervo  
Auxílio à pesquisa  
Consulta e/ou pesquisa na internet  
Reserva de materiais  
 
C– PERCEPÇÃO ACERCA DAS COMPETÊNCIAS DE UM 
BIBLIOTECÁRIO ESCOLAR (Este tópico visa averiguar a percepção dos professores 
acerca das competências que o bibliotecário da escola onde trabalha possui ou deve possuir para 
garantir o melhor funcionamento do setor). 
8- Esta questão apresenta uma lista de competências para que um bibliotecário gerencie eficaz e 
eficientemente uma biblioteca. Que importância você atribui a essas competências?  Considere 
1 irrelevante e 5 essencial.  
 1         2         3         4         5 
Pedagógica (capacidade para produzir e 
implementar estratégias de ensino-
aprendizagem no ambiente escolar e em 
outras) 
 
Técnica (conhecimentos específicos do 
bibliotecário sobre o trabalho que deve ser 
realizado, por exemplo, catalogação, 
classificação, indexação.) 
 
Social (competências necessárias para interagir 
com as pessoas)          
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Gerencial e administrativa (competências para 
planejar, organizar implementar atividades do 
cotidiano)           
 
Domínio das tecnologias da informação    
 
9- Na sua opinião, como você avalia o trabalho do bibliotecário? 
(    ) Precisa de investimento           (    ) Bom                (    ) Ótimo  
Outros:______________________________________________________________________ 
 
10- Enumere abaixo por ordem de prioridade a sua percepção sobre as atividades 
realizadas pelo bibliotecário.  
a) Em interação com os professores:  
(   ) Dar cursos de formação para os professores sobre o uso da biblioteca 
(   ) Realizar projetos de pesquisas em parceria com o professor 
(   ) Sugerir leitura de livros e materiais para a formação continuada dos 
professores 
(   ) Selecionar material para formação continuada dos professores. 
outros:_________________________________________________________________ 
b) Em interação com os estudantes: 
(    ) Orientar pesquisas  
(    ) Estimular a leitura  
(    ) Ensinar a buscar e usar a informação  
(    ) Ensinar a usar a biblioteca 
 
c) No âmbito da biblioteca escolar: 
(   ) Planejar e implementar ações culturais 
(   ) Orientar pais sobre como estimular o hábito da leitura 
(   ) Selecionar layout e decoração em consonância com a faixa etária e proposta 
da escola. 
(   ) Realizar planejamento anual das atividades da biblioteca 
(   ) Comprar livros e revistas 
(   ) Compreender e aplicar a proposta pedagógica da escola nas atividades da 
biblioteca 
(   ) Gerenciar os recursos humanos e materiais da biblioteca 
11- Quais suas expectativas em relação ao bibliotecário de sua escola? 
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
Obrigada pela colaboração!!! 
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ANEXO I 
 
 
 
 
 
Senado Federal 
Subsecretaria de 
Informações 
Este texto não substitui o original publicado no Diário Oficial. 
  
  
LEI Nº 12.244 DE 24 DE MAIO DE 2010. 
Dispõe sobre a universalização das bibliotecas nas 
instituições de ensino do País. 
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a 
seguinte Lei: 
Art. 1º  As instituições de ensino públicas e privadas de todos os sistemas de ensino do País 
contarão com bibliotecas, nos termos desta Lei. 
Art. 2º  Para os fins desta Lei, considera-se biblioteca escolar a coleção de livros, materiais 
videográficos e documentos registrados em qualquer suporte destinados a consulta, pesquisa, estudo 
ou leitura.   
Parágrafo único.  Será obrigatório um acervo de livros na biblioteca de, no mínimo, um título para 
cada aluno matriculado, cabendo ao respectivo sistema de ensino determinar a ampliação deste acervo 
conforme sua realidade, bem como divulgar orientações de guarda, preservação, organização e 
funcionamento das bibliotecas escolares. 
Art. 3º  Os sistemas de ensino do País deverão desenvolver esforços progressivos para que a 
universalização das bibliotecas escolares, nos termos previstos nesta Lei, seja efetivada num prazo 
máximo de dez anos, respeitada a profissão de Bibliotecário, disciplinada pelas Leis nos 4.084, de 30 de 
junho de 1962, e 9.674, de 25 de junho de 1998. 
Art. 4º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Brasília,  24  de maio de 2010; 189º da Independência e 122º da República. 
  
LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA 
 Fernando Haddad 
Carlos Lupi 
 
 
